
Clipping 2019-06-28



Revista de Imprensa

1. Caçadores fazem feira com animação musical, Correio da Manhã - Correio da Manhã Algarve, 28/06/2019 1

2. O transporte aéreo agarrado ao turismo continuará a gerar emprego e poluição, Vida Económica,
28/06/2019

2

3. Lagos World Beer Fest, RTP 1 - Portugal em Direto, 27/06/2019 3

4. Verão tímido em Portugal, TVI - Jornal da Uma, 27/06/2019 4

5. República Dominicana - Alerta: Governo recomenda precaução a turistas, Correio da Manhã, 27/06/2019 5

6. O turismo, a aviação e a governação, Público, 27/06/2019 7

7. Quando o alojamento local é um pesadelo, Sábado, 27/06/2019 8

8. Bastidores, Sábado, 27/06/2019 14

9. O que há de novo no Algarve, Visão, 27/06/2019 15

10. O País do Alojamento Local, Visão, 27/06/2019 26

11. Festival MED, Antena 1 - Portugal em Direto, 26/06/2019 28

12. Wine Summit, TVI 24 - Notícias, 26/06/2019 29

13. Morte de turistas na República Dominicana, Renascença - Notícias, 26/06/2019 30

14. Monte da Quinta Resort com novos donos, Publituris, 21/06/2019 31

15. O Turismo do Algarve para além de  awards  e ruminar problemas, Publituris, 21/06/2019 33

16. O que vai acontecer no Algarve (julho), Algarve Marafado Online, 28/06/2019 34

17. "Guia Algarve" de Julho já está disponível, Turisver Online, 28/06/2019 36

18. Centenas de eventos animam Algarve em julho, Algarve Vivo Online, 27/06/2019 37

19. Julho traz centenas de eventos com motos, sabores da Ria Formosa e tradições da Serra Algarvia,
Ambitur Online, 27/06/2019

38

20. JULHO TRAZ CENTENAS DE EVENTOS COM MOTOS, SABORES DA RIA FORMOSA E TRADIÇÕES DA
SERRA ALGARVIA EM DESTAQUE, Voz do Algarve Online (A), 27/06/2019

39

21. Guia Algarve de julho já está disponível, Algarve Notícias Online, 26/06/2019 40

22. Julho é mês de motos, sabores da Ria Formosa e tradições da serra algarvia, Algarve Informativo Online,
26/06/2019

41

23. Saiba o que lhe reserva o Guia Algarve de julho, Algarve Primeiro Online, 26/06/2019 42

24. Julho com centenas de eventos no Algarve, Guia da Cidade Online, 26/06/2019 43

25. Julho no Algarve é sinónimo de motos, sabores da Ria Formosa e tradições da serra, Sul Informação
Online, 26/06/2019

45

#A1
#A1
#A2
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A7
#A7
#A8
#A8
#A14
#A14
#A15
#A15
#A26
#A26
#A28
#A28
#A29
#A29
#A30
#A30
#A31
#A31
#A33
#A33
#A34
#A34
#A36
#A36
#A37
#A37
#A38
#A38
#A38
#A39
#A39
#A39
#A40
#A40
#A41
#A41
#A41
#A42
#A42
#A43
#A43
#A45
#A45
#A45


A1

Correio da Manhã Algarve   Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 38

  Cores: Cor

  Área: 15,24 x 16,07 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 81263005 28-06-2019

António Zambujo sobe ao palco no segundo dia da feira, a partir das 23h00 

ALBUFEIRA 

Caçadores fazem feira 
com animação musical 
CARTAZ O Richie Campbell na primeira noite e António Lambujo 
na segunda EVENTO O Realiza-se entre os dias 5 e 7 de julho, na Marina 

JOÃO MIRA GODINHO 

R
ichie Campbell e Antó-
nio Zambujo são os 
grandes destaques mu-

sicais da XXIII Feira da Caça, 
Pesca, Turismo e Natureza, que 
este ano, pela primeira vez, se 
realiza em Albufeira, entre 5 e 7 
de julho. Organizada pela Fe-
deração de Caçadores do Al-
garve, em parceria com o mu-
nicípio local e com o apoio do 
Turismo do Algarve, o evento 
vai ocupar uma área de mais de 
2 mil In', na Marina. 

Além dos concertos de Richie 
Campbell, dia 5, às 23h00, e de 
António Zambujo, a 6, à mes-
ma hora, a feira vai receber 
ainda aatuação do grupo local 
José Praia e Aguaviva, no últi-
mo dia, às 20h00. A juntar à 
música, o certame integra "ex-
posição de animais, eventos 
equestres, demonstrações ci - 
notécnicas, artesanato, mostra 
de raças autóctones algarvias,  

exposição de máquinas agríco-
las, concursos, apresentação 
de livros, mesas-redondas, co-
lóquios, gastronomia, anima-
ção e muito mais", adianta a  

Cãmara de Albufeira. 
Sempre com encerramentro 

às 02h00, a feira abre portas, 
no primeirodia, às 18h30, e nos 
dois seguintes, às 09h30. 
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O transporte aéreo 
agarrado ao turismo 
continuará a gerar 
emprego e poluição 

ESTARÃO OS NEGÓCIOS DO SETOR À ALTURA 
DOS DESAFIOS DA ATUALIDADE?

O turismo tem crescido de forma notável graças 
a um vasto conjunto de fatores como o novo 
entendimento de que a economia possui uma nova 
máquina de fazer felicidade que puxa por todos os 
setores de atividade e produz receitas num tempo 
mais rápido do que outra atividade o tenham feito.
O transporte aéreo está atualmente a transportar 
cerca de 3,8 biliões de passageiros por ano, em cerca 
de 54 000 rotas que corresponderam a 76 milhões 
de horas de voo e que diretamente envolvem 62,7 
milhões de empregos em todo o mundo, segundo o 
estudo da “Aviation Benefits”.
Até 2032, a IATA prevê que estejam a trabalhar 
diretamente nas atividades ligadas ao transporte 
aéreo em todo o mundo cerca de 100 milhões de 
pessoas. Significa que o crescimento do transporte 
aéreo continuará a níveis elevados. O turismo tem 
uma forte fatia desta responsabilidade, ampliado 
também, pelo do transporte de carga que continua a 
níveis muito significativos.
Quando por dia atravessam os céus da Europa cerca 
de 25 000 aviões poderemos fazer uma pequena 
ideia do que significará um crescimento de cerca de 
3% ao ano até 2032.
Uma questão poderá colocar-se desde já. Em 
que medida estarão capacitados os destinos 
turísticos para o crescimento do transporte aéreo? 
Estarão os turistas disponíveis para continuarem 
a ser tratados nos aeroportos quase como 
“delinquentes”? Inspecionados de alto a baixo 
como se de delinquentes se tratassem? Na sombra 
de uma segurança ainda pouco estudada e pouco 
desenvolvida, submetem-se os passageiros a filas 
intermináveis de controlo, inspeção, Raio X, etc.  
Efetuado o acesso ao interior do aeroporto, voltam a 
fazer-se novamente filas para aceder ao equipamento 
aéreo em tempos de espera sempre crescentes. Uma 
massada e um esforço que começa a incomodar e a 
desviar os turistas para outras soluções.
Temos vindo a sentir a necessidade de ampliar a 
capacidade dos aeroportos nacionais, por via do 
crescimento de toda a dinâmica do transporte aéreo, 
porém, outros fatores assumirão maior notoriedade 
como o impacto da poluição gerada pelo transporte 
aéreo (cerca de 8 % de toda a poluição mundial).
Por um lado temos a necessidade de gerar empregos 
e a aeronáutica tem demonstrado que alocada ao 
turismo consegue esse objetivo, por outro lado 
temos os problemas da segurança e da poluição. 
Seremos capazes de investir parte dos resultados 
positivos gerados pelo negócio do transporte aéreo, 
no desenvolvimento de tecnologia mais sustentável?
A humanidade, precisa urgentemente de um 
esforço, para que a poluição que se gera com o 
tráfego aéreo seja reduzida e se elevem os níveis 
de segurança tornando o transporte aéreo mais 
amigável. A pressão de mais emprego tenderá a 
lançar fumo sobre os temas referidos, mas uma coisa 
é certa, a aeronáutica tem génio, arte e disciplina, 
ingredientes necessários para um novo futuro de 
mais esperança e felicidade.

ABÍLIO VILAÇA
Docente do ISAG – 
European Business School
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Lagos World Beer Fest

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=87aa54be-6555-4119-af12-

a2f8501a60d9&userId=20bb6b56-ec51-42d3-b11d-421913ecc5ae

 
Começa hoje no Algarve, a 2ª edição do Lagos World Beer Fest, que conta com 25 variedades de
cerveja nacionais e estrangeiras de fabrico artesanal.
Direto de Lagos.
Comentários de João Pedro Vieira, produtor Lagos World Beer Fest; Sara Coelho, vereadora da
Câmara Municipal de Lagos.
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Verão tímido em Portugal

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=c130162e-5c7e-4bf2-b7d7-

0bfedc9078ca&userId=20bb6b56-ec51-42d3-b11d-421913ecc5ae

 
Já em Portugal, o Verão começou tímido, mas no fim de semana já são esperadas temperaturas na
ordem dos 30 graus e perto de 40 nalguns locais do Alentejo.
 
Repetições: TVI 24 - Notícias , 2019-06-27 15:56
 TVI 24 - Notícias , 2019-06-27 16:19
 TVI 24 - Notícias , 2019-06-27 19:24
 TVI 24 - Notícias , 2019-06-27 17:44
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SAIBA MAIS 

1492 
foi o ano em que Cristóvão 
Colombo descobriu a ilha de 
Hispaniola, hoje em dia dividida 
entre a República Dominicana 
e o Haiti. Nos últimos séculos, 
a República Dominicana esteve 
sob domínio espanhol, haitiano 
e norte-americano, até à 
independência definitiva 
em 1924. 

Turismo é fonte de receitas 
O pais tem cerca de 11 milhões 
de habitantes e a principal ativi-
dade económica é o turismo, 
que fez da República Dominica-
na uma das economias de maior 
crescimento nas Américas. 

SUSPEITAS O Óbitos 
poderão estar 
relacionados com o 
consumo de bebidas 
adulteradas SEGURANÇA 
0 Governo português 
não desaconselha 
viagens mas faz 

, algumas adve 

ti 

Cl2Rip,k 

Vários turistas norte-americanos morreram em circunstãncias misteriosas na República Dominicana, destino paradisíaco procurado por muitos portugueses 
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Domingo 
Mar 

das Caraíbas 

MÉXICO 

REPÚBLICA DONENICANA  MORTES  MISTERIOSAS 

DEZ NORTE-AMERICANOS MORRERAM NO ÚLTIMO ANO 

A E 
GOVERNO RECOMENDA 
PRECAUÇAO A TURISTAS 
RICARDO RAMOS 

O
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros recomen -
dou prudência aos turis-

tas portugueses que vão viajar 
este verão para a República Do-
minicana na sequência da mor-
te misteriosa de pelo menos dez 
turistas norte-americanos no 
último ano. Os óbitos, que ain-
da estão a ser investigados, po-
derão estar relacionadas com o 
consumo de bebidas alcoólicas 
adulteradas. 

A informação disponibilizada 
na secção dos Conselhos aos 
Viajantes no Portal das Comuni - 
dades foi atualizada recente 

VÍTIMASADOECERAM 
APÓS CONSUMIREM 
BEBIDAS DO MINIBAR 

FBI INVESTIGA MORTES 
E AGUARDA RESULTADO DE 
EXAMES TOXICOLÓGICOS 

mente e, apesar de não Ilesa 
conselhar as viagens para o po-
pular destino turístico das Ca 
raíbas, o Governo nota a "reper-
cussão na imprensa de noticias 
relativas à morte de um peque-
no número de turistas na Repú 
blica Dominicana". "Tais notí-
cias têm criado certo alarmismo 
(...) não sendo ainda completa-
mente claro o moi ivo dos óbitos, 
que poderão estar relacionados 
com o consumo de bebidas al-
coólicas contrafeitas", indica a 
informação disponível no site. 
Nesse sent ido, ()governo sugere 
aos portugueses que visitam a 
República Dominicana "que  

mantenham as precauções ha-
bituais de segurança, nomeada-
mente no que diz respeito ao 
consumo de bebidas de qual-
quer tipo, lembrando que a água 
da rede pública não é viável para 
consumo humano". 

Nos últimos 13 meses, pelo 
menos dez turistas dos EUA 
perderam a vida em circuns-
tâncias misteriosas em vários 
resorts espalhados pela Repú-
blica Dominicana. Na maior 
parte dos casos, as autoridades  

locais alegaram que os óbitos se 
deveram a ataque cardíaco, 
mas testemunhas indicaram 
que algumas das vítimas come-
çaram a sentir-se mal após 
consumirem bebidas do mini-
bar dos.  quartos. Equipas do FBI 
já foram enviadas para o país 
para ajudar nas investigações e 
aguardam -se os resultados do 
exames toxicológicos que fo-
ram feitos a três das vítimas. 

NOTÍCIA EXCLUSIVA 
DA F.DiÇÃO EM PAPEL 

CORRIDO 
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Mais de 40 mil turistas nacionais viajaram o ano passado para a República Dominicana 

Portugueses questionam 

o 

.*',zWff0-5 

"DIFICULDADES 
RESPIRATÓRIAS" 

A última vitima conhecida. 
Vittorio Canis°, de 56 anos, 
sofreu "dificuldades respirató-
rias" após consumir uma bebi-
da. Morreu seis dias depois. • 

FAMÍLIA TRAVA 
CREMAÇÃO DO CORPO 
I3  As autoridades dominica-
nas queriam cremar o corpo 
de C,aruso, mas a familia exi-
giu que fosse trasladado para 
os EUA para ser autopsiado. • 

Destino de eleição de várias caras 
conhecidas dos portugueses 
0 A República Dominicana 
é sempre um dos destinos 
mais desejados para férias 
e, todos os anos, são várias 
as figuras públicas que ele-
gem este país para uns dias 
de sonho. Rita Pereira foi 
uma das famosas que em-
barcaram para este destino 
e foram várias as fotografias 
que partilhou nas redes so-

  

ciais. Por lá também já pas-
saram Vanessa Rebelo e Ca-
rolina Patrocínio. 
A última viajante para este 
destino de luxo foi Olivia 
Ortiz. A apresentadora re-
fere-se à escapadinha como 
uma experiência "incrível" 
e de roteiro pelas "águas", 
"mercados tradicionais" e 
"gastronomia típica". 

mas mantêm viagens 

°Rita  Pe-
reira não es-
condeu a feli-
cidade ao ba-
nhar-se nas 
águas quentes 
°Carolina 
Patrocínio 
viajou para o 
destino de so-
nho na compa-
nhia do marido 
e exibiu a si-
lhueta  00Ií-
via Ortiz foi 
a última famo-
sa a descan-
sar na Repú-
blica Domini-
cana  OVa-
nessa Rebe-
lo rendeu-se 
ao destíno pa-
radisíaco 

E Os portugueses que têm via-
gens marcadas para a República 
Dominicana estão a questionar 
as agências de viagens a propó-
sito das notícias que dão conta 
da morte de turistas america-
nos, mas não estão a desistir clo 
destino turístico, apurou o CM 
junto de fonte do setor. 

A República Dominicana é um 
dos destinos favoritos dos por - 
tugueses para a marcação de fé-
rias nas Caraíbas, com pacotes 
de viagens e alojamento a partir 
de mil euros. 

No ano passado, mais de 40 
mil portugueses escolheram 
aquele país para uns dias de 
descanso, número que repre-
senta um aumento de quase  

30% face a 2017, segundo o site 
especializado Presstur. 

Contudo, o número de turistas 
nacionais baixou este ano em 
52<'/;, no primeiro trimestre, em 
variação homóloga. l ima queda 
de perto de três mil pessoas de-

 

'ILHA PARAÍSO' REGISTA 
13 MESES DE QUEBRAS 
DE TURISTAS EUROPEUS 
vicio a falta de voos diretos e ao 
período mais tardio da Páscoa. 

Dados do Banco Central da 
Dominicana divulgados pelo ci-
te Presstur mostram que, de 
urna forma generalizada, a cha-
mada 'ilha paraíso' teve uma 
queda das chegadas de turistas 

• 

C.5 

Ministro do Turismo diz que mor-
tes são "incidentes isolados" 

... .............  

residentes na Europa de 2,6% 
em abril. Em termos acurou 
lados, aquele país da América 
Central registou treze meses 
consecutivos de quedas clo tu-
rismo europeu. 
O recuo de quase 18 mil luris 

las residentes na Europa entre 
janeiro e abril é um reflexo, 
principalmente, da quebra nas 
chegadas de residentes na Ale-
manha (-9,7%, para 74 600); 
Inglaterra ( -15,2%, para 
41 900); Suécia (-47,6"/,,, para 
50.50); França (-4,3%, para 
100 000), e Espanha ( 5,2%, 
para 42 000). Para compensar 
estas perdas, registou se um 
crescimento importante de tu-
ristas russos de 7,3%. R.O. 

Ministro garante 
"destino seguro" 
I3 O ministro do Turismo da 
República Dominicana, Ja-
vier Garcia, garantiu que as 
mortes são "incidentes iso-
lados" e que o país continua 
a ser um "destino seguro". 
"Nos últimos cinco anos 
mais de 30 milhões de turis-

 

-i-- tas visitaram a República 
Dominicana", lembrou, ga-
rantindo total colaboração 
com a investigação do Hl. • 

..... ..... ..... 
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que, queira-se ou não, foi-nos altamente 

favorável, mas que está a esmorecer. 

É chegada a altura de começarmos a pensar 

em erradicar preconceitos sem sentido e dar 

substância ao que de viva voz toda a “classe 

política apregoa” e a sociedade portuguesa há 

muito interiorizou, ou seja, que o turismo é 

um dos grandes motores da economia 

nacional. E, como tudo o que é importante, 

deve estar em primeiro lugar! 

Mais a mais porque ela é uma das mais 

transversais e pluridisciplinares áreas da 

economia, que se entrecruza com quase todas 

as esferas da governação e, por essa razão, 

pode ser afectada positiva ou negativamente 

por decisões terceiras, sendo assim mais do 

que óbvio — e de elementar justiça pelo muito 

que tem contribuído para o nosso “renascer” 

económico — que passe a ter assento no 

Conselho de Ministros. 

Caso contrário continuaremos a elogiar 

muito o turismo e os seus agentes, a glori car 

os seus resultados, a apontá-lo como exemplo 

de inovação e resiliência, a propalar a sua 

capacidade ímpar na criação de emprego, a 

embevecer-nos com os prémios e distinções 

conquistados, e a não assumir que o avião é, 

por excelência, o principal meio de 

transporte de quem viaja, a ter aeroportos 

estrangulados, a persistir em distorções scais 

que prejudicam a nossa competitividade 

internacional, a criar entraves ao 

investimento, a 

legislar sobre o que 

se não sabe, a ver os 

turistas como 

“presa” fácil de mais 

receita através da 

cobrança de “taxas e 

mais taxinhas”, etc., 

etc. 

Um dia (não muito 

distante), a actual 

orgânica governativa 

terá de ser corrigida e 

actualizada, de modo 

a colocá-la em linha 

com a realidade e 

apta tanto a 

responder aos 

desa os do terceiro 

milénio, como a dar 

ao turismo o 

protagonismo 

político que por mérito lhe pertence! 

Portanto, é imperioso que a actividade 

turística e a aviação passem a gurar na 

mesma “face da moeda” e estratégico que ao 

turismo seja concedido um ministério que lhe 

dê a “voz”, o “peso” e a autonomia 

consentâneas com a sua importância 

presente e futura no progresso de Portugal!

Presidente da Confederação do Turismo 
Português

Atílio Forte

O turismo, a aviação  
e a governação

H
á duas situações que ocorrem no 

nosso país que sempre me 

deixaram algo perplexo. A 

primeira relaciona-se com o facto 

de Portugal nunca ter possuído 

uma estratégia para a aviação; e a 

segunda, por também nunca a ter 

considerado parte integrante e 

peça fundamental da actividade 

turística. 

Ora, sabendo-se que a aviação — que inclui 

o transporte aéreo, as infra-estruturas 

aeroportuárias, a navegação, o controlo e a 

segurança aéreas — foi desde o aparecimento 

do avião a jacto uma das grandes “molas” 

impulsionadoras do crescimento e do 

desenvolvimento do turismo e é 

presentemente, de longe, a principal forma 

de acesso a qualquer destino — em 2018 foi 

responsável pela deslocação de 4,3 mil 

milhões de passageiros! —, não é difícil 

entender-se a sua importância para os 1,4 mil 

milhões de turistas registados o ano passado. 

É, pois, mais do que óbvio que se não 

houver “como chegar” di cilmente a 

actividade turística conseguirá singrar, 

principalmente num país com o nosso 

posicionamento e características geográ cas, 

e não é surpresa que cerca de dois terços dos 

turistas que visitam Portugal utilizem o avião. 

A estes argumentos acresce o da 

espontânea organização da sociedade civil, 

isto é, o facto de as empresas e entidades que 

compõem a aviação decidirem integrar o 

turismo, aderindo, fazendo parte e 

colaborando estreitamente com as suas 

instituições e organismos, por ser a elas que 

sentem pertencer e, por isso, onde se revêem 

e encontram a interlocução, os 

entendimentos, as plataformas de diálogo e as 

parcerias de que necessitam. 

Por sua vez, e de acordo com todos os 

estudos e previsões, o turismo é a única 

actividade que continuará a crescer 

consistentemente acima da média da 

economia mundial, pelo menos, durante as 

próximas três décadas.  

Assim, não causa espanto que ao longo dos 

anos o turismo tenha andado “perdido” num 

Ministério da Economia que sempre esteve 

coarctado de áreas essenciais que se 

mantiveram (e mantêm!) sob a 

responsabilidade de outros ministérios, como 

é o caso da aviação e, paralelamente, sofrido 

as consequências de decisões que, por não 

considerarem devidamente a actividade 

turística, sucessivamente comprometeram o 

seu crescimento e desenvolvimento 

sustentados. Não obstante, o turismo 

nacional prosperou! Graças a ser uma 

actividade eminentemente privada e, nos 

últimos anos, a uma conjuntura internacional 

É imperioso 
que ao turismo 
seja concedido 
um ministério 
que lhe dê ‘voz’, 
‘peso’ e 
autonomia
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O 
A  ALEP nota 

o decréscimo: 
enos1.007  AL 

em  Lisboa (entre 
janeiro  e  maio 

deste ano)  compa-
rativamente  ao 
mesmo  período 

de  2018 
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TURISMO. O QUE LEVA OS PROPRIETÁRIOS A DESISTIREM DO NEGÓCIO? 

QUANDO 
O ALOJAMENTO 

LOCAL É UM 
PESADELO 

Hóspedes que deixam a casa num caos, partem camas e estragam 
electrodomésticos. Outros fazem queixas de madrugada ou trazem pragas 
de percevejos. A galinha dos ovos de ouro é, afinal, uma ilusão. Por Raquel Lito 
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Há picuinhas, incumprido-
res de horários de check-
-In, desfasados das novas 
tecnologias, boémios ca-

seiros, distraídos que extraviam cha-
ves — e muito mais. O manancial de 
chatices provocadas por hóspedes 
de Alojamento Local (AL) é inesgotá-
vel e implicou uma taxa de esforço 
sem precedentes para Miguel Lopes, 
40 anos. Ao fim de três, como pro-
prietário e operador de sete aparta-
mentos em zonas históricas ou bem 
localizadas do Porto — cinco estúdios 
e dois T1, decorados com estilo mini-
malista —, o investidor imobiliário 
formado em Gestão disse basta 

O ponto final nesta história veio 
em abril, quando Miguel cumpriu as 
últimas reservas e pôs os imóveis à 
venda. "Há vida para além do AL e 
formas de ter maior rentabilidade 
no imobiliário", diz o próprio à SÁ-
BADO, adiantando que já vendeu a 
maioria dos imóveis (só lhe faltam 
dois). Assim reforça o número de 
desistências no setor, à média de 
7,6 por dia, segundo as estimativas 
do Turismo de Portugal do último 
mês e meio (até meados de junho) e 
divulgadas à SÁBADO. 

Sobre a corrida ao AL, que mobili-
zou tantos como ele, Miguel admite: 
"É uma ilusão de dinheiro fácil. Exi-

  

ge imensa disponibilidade." E, já 
agora, paciência para quem quer 
ficar bem na fotografia, isto é, 
destacado nas plataformas de 
reservas com taxas de ocupação 
acima dos 80%. Era o seu caso. 

Lidar com chatos, ainda que em 
minoria — 10 a 15% do total de hós-
pedes, pelas suas contas —, faz par-
te do ofício. O insólito acontece. Em 
finais de junho de 2017, uma hóspe-
de francesa de 50 anos telefonou-
-lhe às 2h da manhã por causa da 
música alta dos vizinhos. Detalhe: 
era noite de São João e o anfitrião 
informou-a do feriado municipal, 
mas ela não fez caso e criticou-o O 

UM HÓSPEDE 
DE 50 ANOS 

QUEIXOU-SE 
DO BARULHO 

À NOITE E 
FEZ UM MAU 
REV1EW. ERA 

FESTA DE 
SÃO JOÃO 
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O num review (comentário). "Fica-
vam revoltados se não acedíamos e 
penalizavam-nos nos reviews. Ou-
tros diziam que encontravam um 
cabelo no chão e as panelas risca-
das na base", recorda. 

Três californianas, de 25 anos, 
não foram por aí. Simplesmente 
deixaram um rasto de desarruma-
ção. "Quando a empregada chegou, 
pensou que tinha havido um assal-
to. O sofá-cama estava aberto em 
cima da cama; o banco de correr 
ao alto; as toalhas espalhadas 
pela casa; os copos e garrafas de 
vinho nas mesinhas de cabeceira 
e no lavatório." 

Quanto aos infoexcluídos, tam-
bém podem ser uma dor de cabe-
ça. Miguel recorda um francês, de 
60 anos, que às 7h da manhã resol-
veu tocar à todas as campainhas do 
prédio de 12 andares à procura do 
AL. O anfitrião soube do sucedido 
pelo vizinho da sobreloja, a fun-
cionar como rádio local. "As pes-
soas refilaram e a rádio ligou-me. 
Transmiti o recado para ele voltar 
mais tarde", conta. As 16h, 
encontraram-se, porque Miguel 
percebeu que ele não conseguiria 
fazer o check-in automático sozi-
nho. "Disse-lhe que deveria ter vis-
to a minha mensagem. Ele insul-
tou-me. Fechei a porta, virei costas 
e não permiti que lá ficasse." 

Miguel até tem uma lista de estra-
gos contabilizada: quatro aquece-
dores estragados; duas camas parti-
das; uma parede de pladur furada; 
um esquentador substituído (no va-
lor de 1.500 euros); quatro molhos 
de chaves extraviados; um quadro 
elétrico queimado; duas máquinas 
de café danificadas por curto-cir-
cuito e mau manuseamento; vários 
pratos, copos, talheres, toalhas de 
banho e capas de edredão em esta-
do irrecuperável. 

Acrescente-se à lista os demolido-
res percevejos. Invadiram um AL de 
Miguel, num empreendimento de 
luxo, em agosto de 2018. "Gastei 
mais de 300 euros na desinfesta-
ção." Rodrigo Teles, de 44 anos, 
passou pelo mesmo na Mouraria. A 
meio da estadia, o casal de argenti-
nos relatou-lhe o despertar com as 
pernas picadas. 

Recém-chegado ao mercado de 
AL, no verão de 2015, Rodrigo ficou 
em sobressalto. Tinha acabado de 
embelezar o T2 no tão concorrido 
bairro histórico de Lisboa, com uma 
decoração vintage; e seguia o lema 
"entras como guest [hóspede], sais 
como amigo." A praga comprome-
teria o negócio? 

O empreendedor lisboeta fez tudo 
para que não. Consultou fóruns, de-
pois reembolsou os argentinos (200 
euros por duas noites). A seguir, 
dormiu na cama para confirmar os 
efeitos. Deitou fora os lençóis e 
contratou uma empresa de desin-
festação. Sobre a origem, percebeu 
que vinha de turistas todo-o-terre-
no: dois hóspedes anteriores dor-
miam em qualquer sítio — até na 
rua. Assim ficaram expostos aos bi-
chos, que se agarraram às mochilas. 

As ameaças dos reviews 
A praga passou — e outras contrarie-
dades surgiram. No verão de 2017, 
um cliente americano não confir-
mou o check-in — acontece com 
frequência, não fosse o caso tomar 

Mais desistências? 
É no Algarve que se registam 
mais casos 

Um mercardo  sazonal de 
casas de férias e onde a trans-
ferência do AL para arrenda-
mento é mais difícil são os 
motivos para o Algarve ser a 
região com mais desistências. 
O presidente da ALEP alerta: "O 
risco é que esta instabilidade e 
sobrecarga de obrigações afete 
o processo de legalização que 
ia em bom ritmo. Pode desen-
cadear um retrocesso e servir 
de pretexto para alguns pro-
prietários voltarem à informali-
dade das últimas décadas." 

proporções inusitadas. Dois dias an-
tes, Rodrigo enviou-lhe a morada e 
o pedido de indicação da hora de 
chegada. Não obteve resposta. Ten-
tou novamente na véspera, sem su-
cesso. E no próprio dia, recebendo 

o 
Rodrigo Teles 
rentabilizou o seu 
T2 na Mouraria 
pelo AL. Ao fim de 
três anos, o em-
preendedor deci-
diu sair porque a 
época baixa do 
negócio terá caído 
30 a 40% 

(Da esq.a para a 
cita): Catarina Sil-
va, consultora 
imobiliária Colibri 
Green; o compra-
dor Ger Thomas; e 
a cliente investi-
dora que reabilita 
imóveis, Maria 
Carlos 

Fora 
de Lisboa e do 
Porto registam-
-se 70% dos AL. 
Essa é uma aju-
da para levar 

turistas para zo-
nas com pouca 
oferta hoteleira 

MIGUEL 
LOPES NEM 

SEMPRE 
CEDIA AOS 
CAPRICHOS 
DOS HÓSPE-

 

DES E ERA 
PENALIZADO 

NOS 
REV1EWS 
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finalmente um feedback de azedu-
me. O americano declarou que che-
gava quando entendesse, porque 
estava a passear por Coimbra. Ro-
drigo insistiu em saber da hora. O 
hóspede foi mais hostil: "Respon-
deu-me que eu teria de esperar o 
tempo que fosse necessário, caso 
contrário iria escrever um review 
negativo." A conversa ficou por aqui 
e a estadia sem efeito, porque o an-
fitrião denunciou o problema à pla-
taforma de reservas. "Não aceito 
ameaças, muito menos de alguém 
que vai para o meu apartamento." 

Ainda assim, na generalidade o 
negócio funcionava bem. Rodrigo 
recebeu mais de 400 pessoas, de 
30 nacionalidades. As taxas de ocu-
pação de 90% refletiram o sucesso, 
assim como a rentabilidade de 
4.000 euros nos melhores meses. 
Tais resultados, à boleia dos re-
views elogiosos, deram-lhe o esta-
tuto de superhost (na gíria do AL é 
chegar ao topo, ou seja, ser anfitrião 
com classificações máximas). 

Mas no fim de 2018, ele decidiu 
abdicar do AL. Porquê? "Estava 

4 

HÁ 7,6 DE-

 

SISTÊNCIAS 
POR DIA, 

SEGUNDO OS 
ÚLTIMOS 

DADOS DO 
TURISMO DE 
PORTUGAL 

num ciclo descendente e precisava 
de tempo para novos projetos. Nos 
dois últimos invernos a procura 
reduziu bastante." A época baixa 
na zona terá caído "30 a 40%", es-
tima. "Penso que se deve à retoma 
de segurança e regresso a destinos 
turísticos como a Turquia. Mas 
também ao elevado número de 
apartamentos em AL e unidades 
hoteleiras." 

A concorrência é muita, porque 
cerca de um quarto do AL de Lis-
boa está ali concentrado. Razão 
pela qual a freguesia de Santa Ma-
ria Maior — que engloba Alfama, 
Baixa, Chiado, Castelo, e Mouraria 
— criou a linha de Alerta Alojamen-
to Local (800 210 005), em abril, 
para travar as irregularidades e a 
gentrificação. "Na data em que 
anunciámos a linha telefónica, 
existiam 4.498 estabelecimentos de 
AL", explica à SÁBADO fonte ofi-
cial da freguesia. Se é certo que a 
mesma está abrangida por zonas 
de contenção — Alfama, Mouraria, 
Castelo —, não é para já evidente 
que haja um decréscimo no funcio-
namento de estabelecimentos de 
AL. "Mas é notório que houve um 
abrandamento muito significativo 
nos novos registos", remata. 

Novo regulamento em Lisboa 
São recorrentes as queixas dos an-
fitriões sobre a carga fiscal e o 
excesso de burocracia. Falam em 
fóruns da especialidade, como os 
grupos fechados no Facebook; mas 
também partilham as queixas com 
a Associação de Alojamento Local 
em Portugal (ALEP). Eduardo Mi-

  

randa, presidente da ALEP, confir-
ma a tendência à SÁBADO: "Desde 
a última época baixa, temos visto 
um número crescente de titulares a 
substituírem o AL por outras alter-
nativas como o arrendamento. O 
motivo principal foi a ideia errada 
de que o AL seria uma espécie de 
galinha dos ovos de ouro." E não é. 
É preciso baixar expectativas de 
rentabilidade e ter espírito de sa-
crifício para trabalhar nas férias e 
aos fins de semana. O responsável 
constata que faz parte do amadu-
recimento do mercado. 

As constantes mudanças legais 
também retraem investidores. Em 
outubro de 2018, entrou em vigor a 
lei nº 62/2018 dando poder às au-
tarquias para criarem zonas de con-
tenção. Atualmente, e até 2 de ju-
lho, está em discussão pública o 
projeto de regulamento municipal 
do setor em Lisboa. Contenção con-
tinua a ser a palavra-chave: seja em 
termos absolutos (Bairro Alto, Ma-
dragoa, Castelo, Alfama, Mouraria, 
onde o rácio de unidades de AL e 
número de habitações permanentes 
é superior a 20%); ou relativos (Gra-
ça e Colina de Santana, rácio igual 
ou superior a 10% e menos de 20%). 

"É quase um exercício de fé, de 
confiança cega no futuro, iniciar um 
AL num ambiente de tanta instabili-
dade. O próximo passo essencial 
será a finalização dos regulamentos 
municipais para o AL de Lisboa e 
do Porto", prossegue Eduardo Mi-
randa. O Turismo de Portugal con-
trapõe que os novos registos acele-
raram — 56 por dia — e em meados 
de junho totalizaram 85.780 no 
País. Um case study ao nível mun-
dial, reforça a entidade. "Uma vez 
que introduzimos a obrigatoriedade 
do número de registo oficial nas 
plataformas de comercialização 
online, o que levou a que muitas 
unidades entrassem na economia 
formal", diz fonte oficial. 

Sónia Silva, jurista de 31 anos, está 
confiante na hotelaria. Mas foi o AL 
que lhe deu as bases. A partir de 
março de 2016, explorou duas fra-
ções no R/C e duas no primeiro an-
dar, arrendadas no mesmo edifício 
numa zona central do Porto. Não 
durou muito. Encerrou atividade Cl 

1. 4 

41 10 19;  

dfig y -7,-

 

Rim •If • 

  

 

3, 

 

 

Página 11



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Interesse Geral

  Pág: 78

  Cores: Cor

  Área: 18,00 x 24,94 cm²

  Corte: 5 de 6ID: 81240314 27-06-2019

O em dezembro de 2017, farta da 
ausência de horários. Por vezes, os 
clientes diziam-lhe que chegavam 
às 19h e apareciam às 23h. "E eu 
com a vida parada. A minha casa 
não ficava perto dos ALs. Se hou-
vesse atrasos supostamente paga-
vam uma taxa, mas às vezes fechá-
vamos os olhos para eles não da-
rem maus reviews. Porque os re-
views é que vendem." 

Maria, a resistente 
Entre os hóspedes havia muitos 
com o propósito de despedidas de 
solteiros. Certo domingo, deixaram 
a janela aberta com uma cabra de 
plástico que animara a festa à noite. 
A vizinha de Sónia avisou-a e pron-
tificou-se a retirar o boneco, que 
seria um chamariz para eventual 
assalto. "A bagunça vinha de hóspe-
des entre os 20 e os 35 anos." 

Com a carga de trabalhos e o se-
nhorio a querer aumentar-lhe a ren-
da, Sónia e dois sócios decidiram 
apostar na versão hoteleira. Em abril 
de 2018 abriram um hotel acolhe-
dor, com 14 quartos e diária a 100 
euros (época alta). Desde esse mês 
até outubro estão sempre lotados. 

Maria Carlos também não tem 
mãos a medir, entre obras e deco-
rações. No currículo, assinala o 
cargo de home stager certificada 
pela Escuela Madrilena de Decora-
ción. Ë uma espécie de cenógrafa 
doméstica. Ou melhor, cria am-
bientes não personalizados que 
potenciam imóveis no mercado de 
venda (10% a 15%) e arrendamento 
(30%). Criou a marca Loft Design. 

A ex-diretora informática ainda 
não desistiu do AL, mas mostra-se 
apreensiva. "Estive numa confe-
rência sobre o tema, em que disse-
ram que a maior parte das pessoas 
desiste ao fim de cinco anos. Re-
conheço que dá muito trabalho." 
Maria considera-se uma resistente 
do sistema, onde opera há sete 
anos. Dona de um prédio com três 
frações, numa rua pitoresca da 
zona da Misericórdia, em Lisboa, 
depara-se com entraves legais à 
conversão de uma delas em AL. O 
destino do último piso transforma-
do em duplex está em aberto. A 
fração seria, como as restantes,  

registada em AL mas aguarda res-
posta camarária porque está inse-
rida numa área de contenção. 

Enquanto espera, Maria não de-
sespera e rentabiliza o talento que 
começou na infância a brincar às 
casinhas. Agora, a sério, abriu com 
o marido uma empresa de reabili-
tação de imóveis (compra-os ve-
lhos, recupera e vende). Catarina 
Silva, agente da imobiliária Colibri 
Green, trabalha com ela há mais de 
10 anos e incentivou-a ao home 

ónia Silva fotogra-
da na receção do 
u hotel, no Porto. 

prendeu as bases 
orno AL; em abril 
e 2018 passou à 
ersão hoteleira, 

untamente com 
ls sócios 

staging. Mostra à SÁBADO a nova 
criação de Maria: um T1 de 40 m2 
num prédio pombalino em Belém, 
mas a cheirar a novo. Foi recupera-
do em quatro meses e meio e ven-
dido há um a Ger Thomas. O ho-
landês, de 75 anos, bailarino na re-
forma, encantou-se com o espaço 
para o rentabilizar. AL ou arrenda-
mento? Está a ponderar, face às os-
cilações do mercado. 

Ali perto, nas imediações dos Pas-
téis de Belém, a médica Maria João 

"NUMA CON-

 

FERÊNCIA 
SOBRE O 

TEMA, DISSE-

 

RAM QUE 
A MAIOR 

PARTE DAS 
PESSOAS DE-

 

SISTE AO FIM 
DE 5 ANOS" 
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o 
Elisabete Costa e o 
marido empenha-

ram-se em rentabi-
lizar o seu T3 per-

to de Ponta Delga-
da, Açores. Meses 

depois, concluí-
ram que era difícil 

conciliar o AL 
com a carreira 

MARIA REIS 
TEVE UM AL 
COM TAXA 
DE OCUPA-

 

ÇÃO DE 
100%. APÓS 
TRÊS MESES 
OPTOU PELO 
ARRENDA-

 

MENTO 

15% 
dos turistas 
ficaram hospe-
dados em uni-
dades de Aloja-
mento Local, 

em 2018, revela 
o Turismo de 

Portugal 

tentou a sorte no AL. Em 2014, 
comprou um T3 para o efeito num 
edifício do século XVII e vista para 
o jardim. "A casa tinha muito ca-
chet, um soalho de tábua corrida 
lindo", recorda. O alvo eram casais 
com filhos (até tinha brinquedos) e 
os reviews não tardaram a vir posi-
tivos. Tudo correu bem durante três 
anos, com diárias entre os 80 e 120 
euros (consoante as épocas do ano). 
Até ao dia em que o vizinho de 
cima decidiu fazer obras. "Começou 
a deitar paredes abaixo e os em-
preiteiros preveniram-me que iria 
ter problemas com a estrutura do 
prédio. Foi quando decidi vender, 
o ano passado." 

O negócio encareceu pela emis-
são de faturas, a par dos seguros, 
livro de reclamações, etc. Em 
suma, profissionalizou-se. Deu-se 
a seleção natural pela sobrevivên-
cia dos mais fortes. O historiador 
especializado em reabilitação de 
centros históricos, Francisco 
Queiroz esclarece: "As desistên-
cias partem dos que têm menores 
rendimentos com o imóvel em AL. 
Faz com que os que ficam no 
ramo sejam os que detêm ou ge-
rem vários imóveis, pois conse-
guiram uma certa economia de 
escala." Ou seja, o AL profissiona-
lizado pode ser o caminho — não 
necessariamente o melhor. "Por-
que está menos diluído no tecido 
social, mantendo a clivagem com 
os residentes." 

Arrendamento ou AL? 
O arrendamento do T1 em Cascais, 
pertencente à família de Maria Mi-
randa, revelou-se um desastre. 
Inadvertidamente, a inquilina in-
cendiou o imóvel ao adormecer 
com o fogão ligado. Refeitas do sus-
to, a mãe e a irmã de Maria avança-
ram para o AL depois do seguro co-
brir os danos. Registaram-no no fim 
de 2017. 

A irmã de Maria, residente no e 
estrangeiro, ficou de gerir a casa —
onde também permanecia nas vin-
das a Portugal. "O objetivo era obter 
um rendimento líquido superior ao 
arrendamento, com uma ocupação 
parcial no verão e em épocas festi-
vas", conta a economista. 

Ao fim de um ano cessaram a ati-
vidade. Não compensavam os cus-
tos de subcontratação de serviços 
adicionais (limpeza, por exemplo), a 
par das crescentes exigências legis-
lativas. E voltaram ao ponto de par-
tida: arrendamento, desta vez em 
alta pela melhoria do mercado. 

Três meses bastaram para outra 
Maria, de apelido Reis, experimen-
tar o AL: de julho a outubro de 2018. 
A passagem-relâmpago não terá 
sido por falta de procura, já que a 
anfitriã de 57 anos rentabilizou ao 
máximo o T2 inserido numa mora-

 

ASAE fiscaliza 
As ações inspetivas 
têm sido reforçadas 

A Autoridade  de Segurança 
Alimentar e Económica (ASAS) 
tem brigadas especializadas 
para verificar os requisitos le-
gais dos Empreendimentos Tu-
rísticos/Alojamento Local (BET). 
"Foi reforçada a fiscalização 
face ao mercado crescente 
deste tipo de oferta", indica à 
SÁBADO fonte oficial. Em 2018, 
fiscalizaram 1.430 operadores 
económicos, resultando 269 
processos de contraordenação. 
Em 2019, até 5 de junho, inspe-
cionaram 307 operadores e 
instauraram 46 processos de 
contraordenação. 

dia de família no Monte Estoril. Nas 
plataformas de reservas, o aparta-
mento com taxa de ocupação de 
100% subia à categoria de "rarida-
del rare fina". Mas nem assim esca-
pava às exigências improváveis: 
fosse da polaca que pedia para 
comprarem fósforos, porque temia 
acender o fogão com isqueiro; ou 
da brasileira que questionava se 
havia frigideiras e quais as gorduras 
adequadas para elas, etc. No meio 
do absurdo, também houve gente 
civilizada — na sua maioria, ressalva 
Maria. "Mantivemos sempre a 
diplomacia. Sou de timings e achei 
que chegava." O passa-palavra fez 
o resto: um casal de espanhóis, 
antigos hóspedes, recomendou o 
apartamento a outro casal que o 
arrendou por um ano (e onde se 
mantém até à data). 

"Acabou-se o trabalho sete dias 
por semana, quase 24 horas por 
dia", suspira de alívio Elisabete Cos-
ta, 33 anos. De janeiro a agosto de 
2017, a economista e o marido em-
penharam-se no AL. O T3 a 10 mi-
nutos do centro de Ponta Delgada 
serviu de alojamento a turistas da 
Europa de Leste, França e Reino 
Unido, sobretudo. Atribuíram boa 
pontuação, mas para o casal de 
açorianos era difícil conciliar a ati-
vidade com a carreira e, mais ainda, 
com a chegada do filho João, que 
faz 2 anos em agosto. Optaram pela 
venda do imóvel: 100 mil euros. 
Elisabete não se arrepende de ter 
desistido, porque é uma evidência 
que "o dinheiro não é tudo". O 

• 

o 
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O lado negro d o 
alojamento local 
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um mês, a jornalista 
Raquel Lito falou com vários 
ex-operadores de Alojamento 

Local (AL) que foi conhecendo através 
das redes sociais e de contactos na 
área. Denominador comum: todos se 
mostraram aliviados por terem desis-
tido do negócio, que é, dizem, errada-
mente visto como uma galinha dos 
ovos de ouro. 

"É uma ilusão de dinheiro fácil, por-
que exige imensa disponibilidade", 
contou Miguel Lopes, que era pro-
prietário de sete apartamentos em 
zonas históricas e bem localizadas do 
Porto. E é preciso aturar muitas cha-
tices causadas pelos hóspedes, que 

deixam tudo sujo e desarrumado, 
reclamam por coisas banais como 
uma panela riscada, partem camas e 
loiças, furam paredes, perdem 
chaves, estragam aquecedores, não 
cumprem horários e chegam a 
ameaçar os proprietários. Perante 
todos estes problemas, não espanta 
que haja todos os dias 7 proprietá-
rios, em média, a desistir do negócio 
do Alojamento Local, segundo dados 
do Turismo de Portugal. Uma repor-
tagem para ler nas páginas 74 a 79. 

o 
Uma brincadeira que dá dinheiro 
Na garagem de Vasco Cunha, Maria Es-
pírito Santo conversou com ele duas 
horas sobre o mundo dos carros em mi-
niatura, que engloba pistas e suspen-

  

sões. Foi ali, onde Vasco e o filho, Rafael, 
continuam a testar novos modelos, que 
o seu hobby se tomou um negócio -
aconteceu em 2016, quando tiveram de 
arranjar um chassis e decidiram fazê-lo 
em 3D, aproveitando a experiência de 
Vasco em produção digital gráfica. 

O arranjo correu tão bem que Ra-
fael passou a bater todos os recordes 
nas corridas de miniaturas. Decidi-
ram então promover os seus serviços 
na Internet e receberam logo pedidos 
da Nova Zelândia. No fim, tanto a jor-
nalista da SÁBADO como o repórter 
fotográfico Alexandre Azevedo pu-
deram usar o comando e conduzir 
alguns daqueles carros em miniatura 
cheios de potência. protagonizando 
alguns descarrilamentos. 

À mesa com um ídolo de infância 
Eram quase 15h e o restaurante Muxa-
gata, na Costa de Caparica, estava va-
zio. A exceção era um cliente que se ia 
entretendo com cerejas. "Se puder aju-
dar com alguma informação, dispo-
nham", disse, depois de ouvir os jorna-
lista Markus Almeida e Catarina Moura 
explicar que a SÁBADO estava a fazer 
uma reportagem sobre os melhores 
restaurantes da Costa de Caparica. 

Catarina Moura não acreditava no 
que via e em dois tempos, sem pedir 
licença, sentou-se à sua mesa e come-
çou a falar com o cliente-mistério. Que 
afinal era o chef Carlos Capote, figura 
histórica da gastronomia portuguesa, 
grande conhecedor das tradições cu-
linárias da Costa e um ídolo de juven-
tude de Catarina, que não perdia um 
episódio do seu programa de televi-
são na RTP, A Mesa com o Capote, 
em 2006. Nas páginas 100 a 107. 
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Editor-executivo 
Carlos Torres 

o 
A jornalista 

Maria Espírito 
Santo com 

Rafael e Vasco 
Cunha, no 

momento em 
que se regista 
mais um des-

piste dos carros 
em miniatura 

 

BASTIDORES 
Há cada vez mais pessoas a 
abandonarem os negócios 
de Alojamento Local, que 
não é a galinha dos ovos de 
ouro que se anunciara. A 
razão? Os hóspedes deixam 
camas partidas, paredes 
furadas, estragam aquecedo-
res, perdem chaves e ainda 
ameaçam os proprietários 
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o 
Consumado o 
regresso aos esca-
lões nacionais, os 
futebolistas do Bei-
ra-Mar aceitaram 
o desafio da SÁBA-
DO e passearam 
com a taça de cam-
peão pelos canais 
da ria de Aveiro 

Página 14



A15

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Interesse Geral

  Pág: 99

  Cores: Cor

  Área: 18,00 x 27,00 cm²

  Corte: 1 de 11ID: 81240179 27-06-2019

Dos restaurantes aos hotéis, 
do património às atividades 
ao ar livre, o que há de novo 
para conhecer no Algarve

RUMO AO SUL
s aos hotéis, 
s atividades 
e há de novo 
no Algarve
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Do Barlavento ao Sotavento, na praia ou no centro  
da cidade. Entre restaurantes, esplanadas, spas, hotéis, 

atividades e museus, estas são as 39 novidades  
a descobrir no verão algarvio de 2019

Nova temporada a sul

 S U S A N A  L O P E S  F A U S T I N O  slopes@visao.pt

JUPITER ALBUFEIRA 
HOTEL ALBUFEIRA
Com vários equipamentos 
aquáticos – seis 
escorregas, splash park e 
quatro piscinas –, a água é 
um elemento de destaque 
no Jupiter Albufeira, 
um novo hotel de cinco 
estrelas direcionado para 
famílias com crianças.  
O regime é “tudo incluído” 
e, à escolha, há três 
restaurantes, três bares 
(incluindo um no terraço) 
e ainda ginásio, spa 
com duches sensoriais 
e circuito terapêutico, 
programa de atividades 
e um shuttle diário que 
assegura viagens até à 
praia da Oura e ao centro 
da cidade. 

R. Alexandre O’Neill, Albufeira 
> T. 289 009 300 > a partir de 
€150

LODO OSTRARIA MARISQUEIRA FARO
A visita à Lodo, a nova ostraria marisqueira de Faro, pode 
começar entre as três e as seis da tarde, hora de happy hour, 
durante a qual se serve ostra da ria Formosa e champanhe 
ou camarão da bola (aquele muito pequenino) e imperial 
a dois euros e meio. A proposta é tentadora, mas há mais, 
já que Miguel Gião quis fazer da Lodo “uma marisqueira a 
sério”, pouco comum no Algarve. Preparou uma esplanada a 
preceito, com várias zonas. A carta, compô-la com marisco 
fresco, “porque o segredo é o produto”, carabineiros, pata de 
caranguejo real, santolas, lavagantes, amêijoas, berbigão, 
lingueirão e ostras.

R. Conselheiro Bívar, 53, Faro > T. 96 862 3355 > ter-dom 12h-23h D
.R

.

U&CO. LOULÉ
No centro de Vale do 
Lobo, junto ao Par.Tee 
Mini Golf, no alto de uma 
colina, abriu o U&Co., 
um café de ambiente 
descontraído com várias 
zonas ao ar livre.  
Na carta, há saladas, 
bolos, sanduíches e 
sumos, refeições leves 
com vista de mar, 
portanto.

Vale do Lobo, Almancil, Loulé 
> T. 289 353 440 > seg-dom 
8h-17h 

SAND CITY ALGARVE  
LAGOA
O Festival Internacional 
de Esculturas na Areia 
mudou de sítio, instalou- 
-se num terreno junto  
à EN 125, em Lagoa, e  
passou a chamar-se Sand 
City Algarve. Este ano, as 
esculturas de areia são 
inspiradas no tema Volta 
ao Mundo. 

EN 125, Lombos, Lagoa > T. 282 
071 260 > seg-dom 10h-22h > 
€11,90, €5,90 (6 aos 12 anos) 
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QUINTA EVENTOS TAVIRA
Era com a pá de padeiro ao alto e uma reza 
que a avó de Josefina Saias benzia o forno e 
a fornada que dele haveria de sair: “Em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo, que o pão 
cresça e alimente muita gente.” Hoje, os turistas 
que passam pela Quinta Eventos, à descoberta 
da vida rural e da gastronomia tradicional da 
região, assistem ao mesmo ritual. “Fazemos 
tudo igual ao que se fazia antigamente”, explica 
a ex-educadora de infância, agora cicerone de 
uma das experiências da rota Med South, a ser 
lançada em setembro, mas cujas atividades já 
estão a ser integradas no Medfest. “O objetivo 
é valorizar o património, assim como o estilo 
de vida mediterrânico. E a melhor maneira de 
o fazermos é pormos à disposição de todos 
projetos que reflitam essa preocupação, numa 
rota que promova destinos gastronómicos 
sustentáveis e, ao mesmo tempo, a quebra da 
sazonalidade”, explica Artur Gregório, presidente 
da Associação IN LOCO, a entidade responsável 
pelo Medfest em Portugal. Na Quinta Eventos, 
a estrela é o pão, num ritual do qual até faz 
parte a apanha de ervas aromáticas. A visita 
também pode incluir almoço tradicional e dar a 
conhecer as salas da antiga adega, o lagar e o 
núcleo museológico. Na rota Med South, há de 
ser possível participar na apanha de percebes e 
visitar uma fábrica de conservas, produtores de 
vinho e azeite. 

Sítio do Poço do Vale, Santo Estêvão, Tavira  
> T. 96 976 1757 > necessária marcação > a partir de €9,  
€5 (crianças)

ROTA DOS MERCADOS LOULÉ
Ir às compras ou visitar os 
mercados de Quarteira nunca 
foi tão fácil. Desde março que, 
todas as quartas-feiras, de hora a 
hora, entre as 9h30 e as 12h30, é 
possível viajar gratuitamente num 
autocarro que faz a volta pelo 
Largo dos Mercados (do peixe e 
da fruta), pelo calçadão (junto à 
praia e vários estabelecimentos 
comerciais) e pela Fonte Santa, 
zona da cidade onde se realiza 
o Mercado da Roupa, também 
conhecido por gypsy market. 

CINEMA LUA  
ALCOUTIM E TAVIRA
Até outubro, o Cinema Lua, um 
projeto de Nuno Pinto Cardoso, 
leva a sétima arte aos montes e 
aldeias do interior algarvio, com 
sessões de cinema ao ar livre.  
A iniciativa chama-se Bons 
Filmes de Sempre, é gratuita e 
decorre em várias freguesias de 
Alcoutim e Tavira. As próximas 
projeções levam Blade Runner, de 
Ridley Scott, no dia 3, até Santa 
Margarida e, no dia 10, junto ao rio 
Guadiana (cais sul). 

GRAND HOUSE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
É percorrendo os corredores, a passear de sala em sala, à procura do local 
ideal para uma leitura sem pressa ou uma conversa sem fim, que se usufrui 
do Grand House, o primeiro hotel de cinco estrelas de Vila Real de Santo 
António. Com vista privilegiada para o Guadiana, está a funcionar desde 
fevereiro no edifício do histórico Grande Hotel Guadiana, que se destaca no 
centro histórico pombalino pela fachada em Arte Nova. Qualquer que seja 
a tipologia do quarto, ali dorme-se em lençóis de algodão produzidos em 
Portugal, o mesmo para as toalhas de banho. A decoração é de inspiração 
colonial, com cortinados de veludo de riscas brancas e azuis, peças de 
mobiliário antigo, livros, quadros e plantas. No restaurante Grand Salon, 
há jantares com menus de degustação; no Grand Beach Club, na Ponta da 
Areia, piscina, espreguiçadeiras e cocktails para acompanhar o pôr do Sol. 

Av. da República, 171, Vila Real de Santo António > T. 281 530 290 > a partir de €200
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PINE CLIFFS 
GARDENS ALBUFEIRA
Nasceu, entre pinheiros  
e zonas verdes, mais  
uma opção dentro do  
Pine Cliffs Resort.  
Os Gardens são um lote 
de 87 apartamentos  
de luxo (T1 a T3) e ficam 
numa zona onde impera  
o sossego.

Pine Cliffs Resort > Pinhal  
do Concelho, Albufeira  
> T. 289 500 100 > a partir  
de €150

SÓ VERÃO SILVES
A concessão de praia do Vila Vita Parc, em Armação de Pêra, está a estrear-se, com três áreas 
de lazer, onde não faltam chapéus de sol em colmo e espreguiçadeiras, com serviço de bebidas 
e refeições, ali mesmo, no areal. O Só Verão, um dos três restaurantes da concessão, que serve 
snacks e refeições ligeiras, também foi totalmente renovado. Desportos náuticos, festas temáticas 
no Praia Dourada (outro restaurante da concessão) – Jerk Sundays, aos domingos ao almoço, e 
Sunset Vibes, com DJ ao vivo, às quartas (18h às 21h30) – e um serviço de shuttle que transporta 
quem chegue por mar são outros dos mimos disponíveis. 

Praia dos Pescadores, Armação de Pêra, Silves > T. 282 314 697 > seg-dom 12h-22h 

VILLA TERMAL DAS CALDAS DE 
MONCHIQUE SPA RESORT MONCHIQUE
Sob nova gestão, a Villa Termal apresenta-se 
renovada, com fachadas pintadas de fresco, 
quartos e zonas comuns modernizadas  
(há quatro hotéis no resort) e outras 
novidades a merecer a visita. Tome nota: 
o Restaurante 1692 mudou de localização 
na praça central, a carta também terá 
surpresas; durante o verão, há kids club; 
no Hotel D. Carlos, abriu um novo bar com 
esplanada, mesas de jogos e música ao 
vivo; e, no Tasco Wine & Beer, há um licor 
de laranja (ideia do diretor do resort, Jeroen 
Van Den Bos) de beber e pedir mais. Além 
dos tratamentos termais, também a leva 
de 30/40 pães com chouriço, que todos os 
dias, às 10h30, sai do forno a lenha, atrai 
visitantes a este resort cravado na serra de 
Monchique. 
 

Caldas de Monchique, Monchique > T. 282 910 910  
> a partir de €95 

VILLA HIBISCUS BEACH HOUSE 
ALBUFEIRA
Há poucos lugares como a Villa Hibiscus 
Beach House, com vista frontal para o mar 
e o areal da Praia da Galé, a meia dúzia de 
passos. A propriedade, com 600 metros 
quadrados, piscina virada ao mar, jardim e 
cinco quartos (com casa de banho privativa), 
acaba de integrar a Vila Vita Collection, uma 
seleção de propriedades fora do resort Vila 
Vita Parc, em Alporchinhos. A decoração 
tem um cunho muito particular (teve a 
intervenção dos proprietários do resort), 
combinando objetos vindos dos quatro cantos 
do mundo, mobiliário artesanal e tecidos 
batik. Na Villa Hibiscus, vivem-se dias junto à 
praia, num estilo luxuoso, mas descontraído. 
O serviço é de topo: caso pretendam, os 
hóspedes têm acesso a um chefe de cozinha 
e a refeições personalizadas, mordomo e até 
serviço de saída de iate. 

Praia da Galé, Albufeira > T. 282 310 151  
> a partir de €2 250 (máximo oito pessoas) 

ZOOMARINE  
ALBUFEIRA
Jurassic River, um 
percurso de 500 metros 
em rafting, entre 
vegetação frondosa, 
cascatas e dinossauros 
em tamanho real, 
e Magic Rainbow, 
estrutura a partir da 
qual voam, sobre a praia 
do Zoomarine, cerca 
de uma dezena de aves 
tropicais. Eis algumas 
das novidades do parque.

EN125, km 65, Guia, Albufeira 
> T. 289 560 300 > seg-dom 
10h-19h30 (jul-ago), seg-dom 
10h-18h (set), ter-sáb 10h-17h 
(out), sex-sáb 10h-17h  (nov)  
> €29, €21 (até aos 10 anos  
e mais de um metro de altura)
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O GALO NEGRO 
STEAKHOUSE  
VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO
Apesar do nome, na 
ementa não há galos, 
que a estrela é a carne 
maturada, servida em 
vários cortes, com molho 
e guarnição à escolha. 
Da cozinha deste novo 
restaurante de Monte 
Gordo, chefiada por 
Samuel da Rosa, saem 
ainda entradas como 
as guiozas de cordeiro, 
fava tonka e bechamel 
de cardamomo, e pratos 
como polvo, garam 
massala, vitelote com 
manjericão e cenoura 
tostada, ou cataplana de 
rabo de boi (para dividir). 
O Galo Negro aposta 
também nos vinhos  
e na mixologia. 

R. Pedro Álvares Cabral, 5, 
Monte Gordo, Vila Real de 
Santo António > T. 91 429 8793 
> seg-dom 12h-15h, 19h-23h

VILA VITA SPA BY SISLEY LAGOA
No novo spa do Vila Vita Parc, tudo se conjuga. Inspirada nas texturas da areia, rocha e mar bem 
como nos sítios icónicos da região, a arquitetura tem laivos das obras de Frank Gehry – observem-
-se, por exemplo, as escadas que nos levam ao andar superior. Porém, arquitetura à parte, é na 
oferta de tratamentos faciais e de corpo da marca Sisley que reside o segredo do Vila Vita. Trata-
-se do único spa em Portugal da marca francesa. A carta de tratamentos fito-aromáticos conjuga 
rituais de massagem de todo o mundo com a aromaterapia e as tradições locais. Começam 
sempre na sala central de relaxamento, de onde só se sai porque... o que vem a seguir é ainda 
melhor. Nas mãos de terapeutas, descansa-se com o Zen Harmony, revigora-se o corpo com o 
Intensive Hydrating Energizing ou reencontra-se o equilíbrio com o Spa Wave. Estão também 
disponíveis aulas de ioga, meditação, TRX ou Pilates, e ainda o estúdio Hypoxi, o único em Portugal 
a disponibilizar este método de exercício de baixo impacto. 

Vila Vita Parc Resort & Spa > R. Anneliese Pohl, Alporchinhos, Porches, Lagoa > T. 282 320 351/2 

NÚCLEO HISTÓRICO DA IMPRENSA 
DE GUTENBERG E PENTATEUCO  
DE FARO FARO
O primeiro livro impresso em Portugal  
(o Pentateuco, em hebraico) saiu da oficina 
tipográfica de Samuel Gacon, em Faro, em 
30 de junho 1487. Esta e outras histórias, 
relacionadas com a evolução da escrita  
e o Pentateuco de Faro (o único exemplar 
conhecido encontra-se na British Library, 
em Londres), descobrem-se na nova 
exposição instalada na antiga capela  
do Paço Episcopal.

R. do Município, Faro > ter-dom 10h-18h > €2,50

GALERIA DE ARTE PORTA  
DO NASCENTE FARO
De portas abertas há cerca de um ano, a 
Porta do Nascente tomou forma pelas mãos 
de Dina Dias, uma assistente social com 
gosto e jeito para as artes visuais. Nas duas 
salas contíguas, de portas abertas à rua, Dina 
expõe as suas obras, em vários suportes,  
e também trabalhos de artistas convidados.

R. José Maria Brandeiro, 10, Faro > T. 92 669 9660  
> seg-dom 18h-22h

ADEGA DO TI COSTA  
ALBUFEIRA
Em meados de fevereiro, 
a Adega do Ti Costa 
reabriu portas, com as 
duas salas interiores 
renovadas. A funcionar 
desde 1988 sob a 
orientação de Fernando 
Correia e de Maria 
Inácia, este restaurante 
tradicional serve 
bom peixe grelhado, 
cataplanas, massinha 
de peixe e, ao sábado, 
feijoada de buzinas. 

Estr. das Açoteias 297, Roja-Pé, 
Albufeira > T. 289 502 781 > 
seg-sáb 12h-15h, 19h-22h
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REPOLHO  
GASTROBAR 
LAGOS
Escondido num largo, 
fora das ruas mais 
movimentadas de 
Lagos, o Repolho 
Gastrobar é um bom 
destino para quem 
gosta de fazer uma 
refeição de tapas, 
à base de tibornas, 
queijos e enchidos, 
tomate à algarvia, 
pataniscas ou pica-
-pau. De fora, pode 
parecer que é uma 
garrafeira, e, embora 
o vinho seja uma 
aposta do proprietário 
Fábio Correia, é o 
casamento com a 
comida que vale bem 
a visita. 

Lg. Moscoso, Lt. 3, lj, B, 
Lagos > T. 282 076 630  
> seg-dom 14h-23h 

NATUR’ALL  
ALJEZUR E LAGOS 
Comida saudável é 
o lema da Natur’all, 
um café/restaurante/
mercearia, onde 
se privilegiam os 
produtos orgânicos 
e frescos. A primeira 
loja abriu em janeiro, 
em Lagos, em junho, 
foi a vez de Aljezur. 
Do pequeno-almoço 
ao lanche, tem várias 
opções: tartines, 
bagels, sumos, 
saladas, sopas.  
Há ainda zona de 
padaria e take-away.

Av. dos Descobrimentos, 
5-7, Lagos > seg-dom 
8h-20h > EN 120, Igreja 
Nova, Aljezur > seg-dom 
8h30-21h 

CAIS AO MAR  
ALBUFEIRA
Abriu discretamente em 
abril, a tempo da Páscoa, 
com a chegada do verão 
há de ganhar clientes, 
porque na zona de Santa 
Eulália, em Albufeira, 
não há “marisqueiras 
puras e duras”, diz o 
responsável César 
Lourenço. No aquário, 
há lagostas, sapateiras, 
lavagantes, santolas; 
na montra estão ostras, 
búzios, canilhas, percebes, 
gamba, amêijoas, berbigão, 
lingueirão. Para quem 
aprecia marisco, a escolha 
não é fácil, a solução, 
sugere o responsável,  
“é optar pelas tábuas, com 
um bocadinho de tudo”. 
 

Estr. de Santa Eulália, 13, 
Albufeira > T. 289 508 839  
> seg-dom 17h-24h

IBEROSTAR SELECTION LAGOS
O chão em pedra, de um branco imaculado, reflete a luz que invade, 
sem pedir licença, a entrada do Iberostar Selection Lagos. E quase 
nos distrai da vista frontal para o mar da Meia Praia, que se alcança 
diretamente em poucos minutos. A funcionar desde abril, o primeiro 
hotel de praia em Portugal, da cadeia espanhola Iberostar, tem quatro 
piscinas e quartos amplos (há uma suíte com piscina privativa, spa 
e a opção de serviço tudo incluído). Este cinco estrelas rege-se por 
um compromisso ambiental, através do movimento Wave of Change, 
apostando na isenção de plástico descartável nos quartos e em outras 
áreas e serviços, assim como no consumo responsável de peixe, sem 
comprometer a oferta gastronómica, que, diga-se, é de nota. 

R. Jardim da Meia Praia, Lagos > T. 282 244 000 > a partir de €178 

ALAMEDA RESTAURANTE  
& ROOFTOP FARO
Depois de seis anos a trabalhar no Ocean,  
de Hans Neuner, onde chegou a subchefe, 
Rui Sequeira abriu, em dezembro, o Alameda 
Restaurante & Rooftop. “Queria que fosse 
informal, sem barreiras, por isso, tem a 
cozinha à vista”, diz. Com 28 lugares na sala, 
a ementa reflete os sabores da região e a 
influência da gastronomia do mundo. “Trago 
ingredientes e ideias das viagens que faço. 
O molho achiote do prato de borrego (com 
cenoura algarvia e aloo paratha, um pão 
indiano), comprei-o numa viagem ao México”, 
conta. Entre as sugestões, há petiscos 
para partilhar, como as bolas crocantes de 
cataplana algarvia, pratos como o arjamolho 
algarvio com gamba da costa, e ainda um 
menu de degustação. Para o almoço, sugere-
-se o terraço, a funcionar desde maio, com 
acesso por uma porta ao lado, seguindo 
um corredor ladeado pela antiga cerca 
seiscentista de Faro.
 

R. da Polícia de Segurança Pública, 10, Faro  
> T. 289 824 831 > seg-dom 19h-24h; rooftop a partir 
das 12h30
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.CONVENT’BIO  LAGOA
As paredes pintadas de branco e a horta bem tratada da 
Convent’bio avistam-se da EN 125, às portas de Lagoa. Neste 
projeto de agricultura biológica, instalado no antigo Convento do 
Carmo de Lagoa, vendem-se frutas e hortícolas, ao quilo ou num 
cabaz – os clientes podem colhê-las com as próprias mãos –,  
produtos de mercearia e vinhos. Às terças e quintas, saem 
fornadas de pão biológico de fermentação natural. Na zona do 
bistro, toma-se o pequeno-almoço, almoço (tem menu do dia)  
ou lanche.

Sítio do Carmo, EN 125, Lagoa > T. 96 024 3226 > seg-sáb 10h-18h

SOLAR MOVES 
TAVIRA
Há cerca de um ano que 
os barcos da Solar Moves, 
a energia solar, passeiam 
pela ria Formosa. Em 
Cabanas de Tavira, a 
empresa foi pioneira 
nos passeios amigos 
do ambiente. “A ideia 
não é só levar do ponto 
A ao B, é explicar as 
vivências destes lugares”, 
diz o biólogo marinho e 
skipper Rudi Silva. Os 
barcos têm capacidade 
para 12 pessoas e os 
passeios podem incluir 
um mergulho ou uma 
degustação de ostras. 
Os clientes são sempre 
recebidos a bordo com um 
welcome drink.

Cais de Cabanas e Cais de 
Tavira > T. 92 436 9172 > a 
partir de €30 (pax) 

DANO’S ALMANCIL
Suspensa do teto, a escultura de um nadador em posição de mergulho, em tamanho real, chama 
a atenção de quem entra no Dano’s, o primeiro gastropub da Quinta do Lago. As televisões 
transmitem todo o tipo de desportos e, no bar, a carta de bebidas inclui cervejas nacionais, 
internacionais e artesanais – brevemente, há de chegar uma com a marca Dano’s. A ementa 
é composta por aperitivos, como o hummus de pimentos vermelhos com feta e tortilha; 
hambúrgueres (o de schnitzel de frango é uma boa opção), saladas e pratos principais, que vão do 
filete de robalo grelhado ao frango do campo spatchcock (duas pessoas). Ao contrário dos outros 
restaurantes da Quinta do Lago, o Dano’s está aberto até às duas da manhã.

Quinta do Lago > Av. Ayrton Senna, Almancil > T. 289 351 901 > seg-dom 9h-24h 

EVA SENSES HOTEL 
FARO
Um clássico de Faro, 
apresenta-se totalmente 
renovado, depois de 
algumas remodelações 
parciais. Passou a 
chamar-se Eva Senses 
Hotel e o objetivo é 
proporcionar estadas que 
despertem os sentidos 
dos hóspedes, seja 
através da gastronomia 
seja pela diversão.

Av. da República, 1, Faro > T. 
289 001 000 > a partir de €104

THE CAMPUS ALMANCIL
Com aulas de ioga, zumba e spinning, o The Campus, além de 
ginásio, é um centro de alto rendimento, para desportistas, e 
um centro de reabilitação e bem-estar. Tem ainda uma piscina, 
campos de ténis e de padel e o The Bike Shed, do campeão 
paralímpico irlandês Mark Rohan, onde se alugam bicicletas. 
Porque o que interessa é fazer desporto, mesmo de férias.

Quinta do Lago > Av. Ayrton Senna, Almancil > T. 289 381 220 > ginásio: 
seg-sex 7h-21h, sáb-dom 8h-20h; pavilhão: seg-sex 8h-21h, sáb-dom 9h-18h 
> €45 (dia) a €1 800 (anual)

PAÇO EPISCOPAL  
DE FARO FARO
Desde meados de abril 
que o Paço Episcopal 
de Faro está de portas 
abertas ao público. Neste 
edifício do século XVI, na 
Vila Adentro, perto da 
Sé, o destaque vai para o 
conjunto de azulejos do 
século XVIII que decoram 
as paredes desde o átrio 
até às três salas de 
aparato – Sala da Unidade, 
Galeria dos Bispos, 
Antiga Sala do Trono. 
Um conjunto de retratos 
de alguns dos bispos e 
obras da coleção de arte 
sacra do Paço Episcopal 
complementam a visita.

Lg. da Sé, 15, Faro > T. 289 894 
040, 289 807 590 > seg-sáb 
10h-13h, 14h-18h > €2,50Página 21
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MARÉ ALBUFEIRA
Quem conhecia o Maré, restaurante de praia do Pine Cliffs Resort, vai notar diferença neste verão. 
As maiores surpresas são o novo Sundeck, um terraço com camas balinesas e espreguiçadeiras 
(inclui toalha, fruta fresca, água e outros mimos) e o serviço de beach buttler, que não deixa faltar 
nada enquanto se descansa, com vista sobre a Praia da Falésia e a do Barranco das Belharucas. 
Na sala do restaurante, também se notam as mudanças. Com a vinda de João Alves, o novo chefe 
executivo do resort, a carta do Maré mudou e são agora os sabores da comida tradicional, em 
particular do Algarve, que aguçam o apetite. O arroz de polvo, prato da casa, era imprescindível 
para o chefe. “Não se percebe porque é que aqui à volta não se faz um bom arroz de polvo. Têm 
tudo o que é preciso, do polvo ao tomate.” A ligação ao Algarve e à frescura dos ingredientes  
nota-se também no peixe grelhado (atum, robalo, linguado, dourada), no recheio de sapateira,  
no camarão ao alho, na salada algarvia (tomate com pimentos assados) e no gaspacho algarvio 
(com ou sem musse de sapateira). Para refeições mais leves, há hambúrgueres, como o de 
ceviche (pão de tinta de choco, guacamole, pico de gallo), prego e wraps.  

Pine Cliffs Resort > Praia da Falésia, Albufeira > T. 289 500 100 > seg-dom 9h-20h30

PUROBEACH BEACHFRONT LOULÉ
É com vista para o mar e música a 
combinar que, todos os domingos, é 
servido, entre o meio-dia e as três da 
tarde, o novo brunch do Purobeach 
Beachfront. Os sabores refletem a 
inspiração deste restaurante de praia, 
instalado no areal de Vilamoura: Miami, 
Marraquexe, Melbourne. A gastronomia 
internacional chega na forma de nasi 
goreng (típico arroz frito da Indonésia), 
pita de falafel, sanduíche bretzel ou 
de uma seleção de pão e “esmagados” 
que inclui guacamole, tomate, pesto 
e manteiga de chipotle, entre outras 
propostas. Para acompanhar, há cocktails 
de champanhe, smoothies e sumos de 
fruta, na secção Juice Therapy, uma 
novidade da carta de bebidas. 

Praia de Vilamoura, Vilamoura, Loulé  
> T. 289 303 740 > €35

40 DEGREES LOULÉ
É com o som do funk, do 
artista brasileiro Nego do 
Borel, que inaugura,  
no próximo dia 14 de julho,  
o 40 Degrees, em Vilamoura. 
Perto da Praia da Falésia,  
o novo clube de verão 
promete tardes e noites 
animadas – para o dia 23 de 
julho está já confirmada a 
presença de MC L Da Vinte. 

Marina de Vilamoura, Loulé  
> T. 91 320 9696 > 15h-2h 

PESTANA BLUE ALVOR 
BEACH & GOLF HOTEL 
PORTIMÃO
No maior hotel de cinco 
estrelas, em regime de tudo 
incluído, em Portugal, não 
faltam espreguiçadeiras, 
camas balinesas, seis 
piscinas (cinco exteriores 
e uma interior, no spa) e 
amplas zonas ajardinadas, 
com muita relva, que 
convidam à brincadeira e a 
banhos de sol. Vocacionado 
para famílias, o hotel 
apostou num kids club, com 
piscina e jogos de água, 
salas de videojogos, parede 
de escalada, minigolfe e 
até um buffet confecionado 
especialmente para as 
crianças. O Pestana Blue 
Alvor Beach & Golf Hotel, 
que se estende por  
12 hectares, tem 551 quartos  
dispersos pelo resort, 
dois bares, máquinas 
dispensadoras de bebidas e 
três restaurantes temáticos, 
sempre abertos para saciar 
a fome e a sede. O bem-estar 
dos adultos pode passar 
por uma visita ao spa ou ao 
ginásio e um mergulho na 
piscina, onde as criança não 
entram. 

R. Sá de Miranda, Alvor, Portimão  
> T. 282 248 700 > a partir de €185
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MIMO ALGARVE ALBUFEIRA
A agenda da Mimo é preenchida com aulas de culinária, para adultos e 
crianças, jantares supper club e provas de vinho. “Trata-se de uma escola 
de experiências gastronómicas e não académicas”, explica a responsável  
e chefe de cozinha Lúcia Ribeiro. O projeto é espanhol e chegou agora  
a Portugal, ao Algarve – a Mimo fica dentro do Pine Cliffs Resort e quer  
dar a conhecer, a portugueses e estrangeiros, a gastronomia nacional.  
A cataplana é rainha dos workshops, aliás, serve de decoração da escola, 
mas também há de gastronomia espanhola, por exemplo. À volta da mesa, 
cozinha-se, trocam-se ideias, prova-se, aprende-se, na zona de mercearia 
enche-se o saco de iguarias portuguesas e outras lembranças.

Pine Cliffs Resort > Pinhal do Concelho, Albufeira > T. 289 500 100 > workhops: a partir 
de €25; supper club: €85 (menu de 4 pratos com wine pairing)

CASAS DA RIA FARO
Já é possível dormir em plena ria Formosa, 
num catamarã com todas as comodidades de 
uma casa, e mais algumas – tem um rooftop 
para apreciar melhor a vista. A Casas da Ria, 
nascida em outubro do ano passado, é um 
barco ecológico (tem revestimento exterior de 
cortiça) com 30 m2 cobertos e áreas exteriores, 
e capacidade para quatro pessoas. Na primavera, 
no verão e no outono, flutua na baía da Culatra, 
no inverno, muda-se para a marina de Olhão. 

Ria Formosa, Faro > T. 93 476 9706 > a partir de €190

ROTA VICENTINA 
A rede de percursos pedestres que liga o 
Alentejo ao Algarve conta, há cerca de dois 
meses, com mais 47 quilómetros no Trilho dos 
Pescadores, um velho caminho costeiro que 
agora se percorre até ao Burgau (o limite do 
Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina). Neste trilho, os percursos da Praia 
da Amoreira e do pontal da Carrapateira foram 
transformados em percursos circulares, estando 
agora assinalados a vermelho e a amarelo.

BURGUERS & BOWLS  
ALMANCIL E FARO
Depois da abertura, no verão passado, 
do primeiro Burguers & Bowls, em 
Almancil, chegou a vez de Faro 
receber este restaurante. Instalado 
no centro da cidade, numa casa com 
paredes de tijolo burro à vista, serve 
doze variações de hambúrgueres 
artesanais, no prato ou no pão (rústico 
ou de hambúrguer), e oito opções  
de bowls (taças). Se preferir picar  
e partilhar, opte pelos croquetes  
de atum, as minichamuças, o falafel  
ou o satay de frango ou camarão. 

Av. 5 de Outubro, 360, Almancil > T. 289 
391 104 > seg-dom 12h30-16h, 18h30-23h 
(jul-ago) > Lg. Pé da Cruz, 30, Faro > T. 289 
154 313 > seg-dom 12h30-16h, 18h30-23h 
(jul-ago) 

CALIFÓRNIA BEACH 
HOTEL ALBUFEIRA
O novo hotel de quatro 
estrelas, só para adultos, 
com vista sobre o casario 
de Albufeira e a praia dos 
Pescadores, tem 80 quartos 
com tipologias do S ao XL.  
No exterior, o tempo é 
passado entre a piscina e 
o D’Terrace, um miradouro 
sobre a Baixa, dentro de 
portas convive-se pela 
noite dentro no D’Lounge. 
Brevemente abrirá o D’Spa 
Organic & Vegan by Sçens. 

R. Joaquim Pedro Samora, 2, 
Albufeira > T. 289 076 000  
> a partir de €105

NAU SALGADOS DUNAS SUITES  
ALBUFEIRA
Na Herdade dos Salgados, o hotel NAU Salgados 
renovou os quartos e suítes (151, no total).  
A inspiração veio da fauna e flora que envolvem  
o resort, numa combinação de azul, tons claros  
e texturas. Os quartos (até seis pessoas) têm  
em comum a grande varanda, estejam virados  
ao mar, à piscina ou ao resort. De regresso, está  
o brunch de domingo (€19,50, €10 dos três aos  
12 anos), aberto a não hóspedes, que dá acesso 
ao spa Felicitás.

Herdade dos Salgados > R. da Boca da Alagoa, Albufeira 
> T. 289 244 780 > a partir de €84
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99 Algarve 2019: o que há de novo
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A NEWSMAGAZINE MAIS LIDA DO PAÍS WWW.VISAO.PT   

O QUE HÁ
DE NOVO

NO ALGARVE
FREITAS  
DO AMARAL
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QUEM SÃO AS MULHERES QUE MANDAM NAS QUINTAS DA REGIÃO, 
SEGUINDO OS PASSOS DA PIONEIRA, D. ANTÓNIA FERREIRA

AS NOVAS FERREIRINHAS DO DOUROAS NOVAS FERREIRINHAS DO DOURO

Produtoras
Laura Regueiro,  
Catarina Pizarro de Castro,  
Olga Martins, Maria Poças 
e Sandra Tavares da silva, 
fotografadas no Douro
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IMOBILIÁRIO / NÚMEROS 

O País do Alojamento Local 
Em 2011, já com a crise a apertar a corda, registaram-se 1 224 unidades 
de Alojamento Local (AL). Em 2018, esse valor chegou aos 23 563 — quase 
o víntuplo. Tudo somado, em Portugal há agora 80 360 apartamentos, 
moradias e quartos para alugar a turistas, notando-se a grande pressão 
do AL nos centros de Lisboa e do Porto. Basta ver os mapas 

Nº DE ESTABELECIMENTOS DE ALOJAMENTO LOCAL. EM 2019 Mais barato El MEIE Mais caro 

   

PORTUGAL 

 

8ü60 

 

LISBOA 

  

      

MADEIRA  

3 297 

NORTE 
AÇORES 

5 

CENTRO 

7 163 

12 774 
7 

        

8 

          

       

4 

 

 

ALENTEJO 

2 237 

      

ÁREA 
METROPOLITANA 

DE LISBOA 

23 157 

        

         

    

2 

    

         

  

6 

      

         

ALGARVE 

NOTA Nestes dados, consideramos apartamentos, 
moradias e quartos. Não consideramos nem Basteis 
nem estabelecimentos de hospedagem que integrem 
a designação Alojamento Local 

da."^ A 42k. 
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23 563 

16 764 

UMA SUBIDA EXPONENCIAL 
Numa década, o número anual de registos 
de apartamentos, moradias e quartos 
em Alojamento Local aumentou 15 vezes 

 

1 
9 3640 

190
 

 

3 805 

1 644 1 317 1 224 1 535 1 841 

.010 2311 2312 2013 21114 2315 2313 2311 

N° DE ESTABELECIMENTOS 

Total: 16 831 

Santa Maria Maior 1 4 237 

Misericórdia 2 3 432 

Arroios 3 1 696 

São Vicente 4 1 615 

Santo António 5  IIIIII 1 423 

Estrela 6 .1 1 057 

Parque das Nações 7 111 

 

462 

Penha de França 8 1 

 

420 

Avenidas Novas 9 11 

 

400 

Campo de Ourique 10 

 

384  

Belém 11 

 

302 

Alcântara 12 

 

289 

Ajuda 13 1 

 

169 

Alvaiade 14 1 

 

165 

Areeiro 15 1 

 

159 

Campolide 16 1 

 

130 

S. Domin. de Benlica 17  1 

 

111 

Olivais 18 

 

92 

Lumiar 19 

 

90 

Beato 20 

 

76 

Benfica 21 

 

42 

Marvila 22 

 

41 

Camide 23 

 

28 

Santa Clara 24 

 

11 

PORTO N° DE ESTABELECIMENTOS 

Total: 7 199 

U. E Cedofeita, 1 5 221 

Bonfim 2  Ne 956 

U. F. lordelo,..."* 3 364 

Paranhos 4 254 

U. F. Aldoar,...* 5  1 167 

Campanhã 6 1 126 

Ramalde 7 1 111 

1lPill k111141 1 1°r  

. União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro 
e Nevogilde; 

— União das Freguesias de Cedofeita, Ildefonso, 
Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória 

-- União das Freguesias de Lordelo do Ouro 
e Massa retos 

.0 41, 0 FONTE Turismo de  Por IugJI INFOORAFIA MTA'..5,10 
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Antena 1

 	Duração: 00:03:15

 	OCS: Antena 1 - Portugal em Direto

 
ID: 81232177

 
26-06-2019 13:51

Festival MED

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=46a91bcd-4221-4d8f-a086-

3b0412899dae&userId=20bb6b56-ec51-42d3-b11d-421913ecc5ae

 
Festival MED em Loulé.
Declarações de Carlos Carmo, vereador da Câmara Municipal de Loulé.
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TVI 24

 	Duração: 00:05:27

 	OCS: TVI 24 - Notícias

 
ID: 81227390

 
26-06-2019 10:38

1 1 1

Wine Summit

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=df6b7173-9bfc-464f-8828-

8fc87b63adc4&userId=20bb6b56-ec51-42d3-b11d-421913ecc5ae

 
Começou hoje no Centro de Congressos do Estoril, uma cimeira sobre a indústria vitivinícola que junta
mais de 500 especialistas da indústria, provenientes de mais de 30 países. Declarações de Paulo
Salvador e Rui Faísca, organização Wine Summit.
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Morte de turistas na República Dominicana

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=e87e0040-754d-4c69-aa8c-

0e45616f9c8d&userId=20bb6b56-ec51-42d3-b11d-421913ecc5ae

 
O Ministério dos Negócios Estrangeiros recomenda precaução aos turistas portugueses que visitem a
República Dominicana. No portal das Comunidades Portuguesas é aconselhado aos cidadãos que
consumam água engarrafada e especial atenção no consumo de bebidas. Desde o início do ano já
morreram 8 turistas norte-americanos nos resort de luxo daquele país das Caraíbas.
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A
lojamento

Monte da Quinta Resort, lo-
calizado na Quinta do Lago, 
no Algarve, foi comprado 

por duas empresas nacionais detidas 
por um fundo de investimento com 
sede em Londres. Desde o passado dia 
1 de Junho, a gestão da unidade, que 
estava a cargo da Terra Internacional, 
foi entregue à empresa Dynamic Ho-
tels, que conta no seu portefólio com 
projetos de luxo como o Palácio das 
Cardosas, no Porto, e o Convento do 
Espinheiro, em Évora. A Dynamic Ho-
tels vai ser também responsável pelo 
projeto de renovação da unidade que 
irá em breve ser “objeto de rebranding 
em modelo de ‘full franchise’ de uma 
prestigiada marca de mercado no seg-
mento de luxo na hotelaria mundial”, 
adianta Tiago Santos, diretor de vendas 
e marketing do Monte da Quinta Re-
sort, e Maarten de Boer, diretor geral da 
unidade, em declarações ao Publituris.

Mudanças
Com a entrada da nova administração, 
a direção geral do hotel passou a estar 
a cargo de Maarten de Boer que conta 
com mais de 20 anos de experiência 
na indústria hoteleira com passagens 
pela Intercontinental Hotel Group, Gol-
den Tulip Hotels, Swiss International 
Hotels and Resorts e ainda outros pro-
jetos da hotelaria de luxo em Portugal, 
Holanda, Turquia, Alemanha, Nigéria e, 
ainda, Reino Unido. Pedro Canhoto jun-
tou-se também ao projeto como diretor 
financeiro. Tiago Santos manteve-se na 
direção de vendas, cargo que agora acu-

Monte da Quinta Resort tem novos 
proprietários e gestão da Dynamic Hotels

O resort será alvo de uma renovação e vai 
operar em regime de franchise de uma marca 
internacional que será anunciada em breve.

da marca internacional que fará o 
‘full franchise’ do hotel, Tiago Santos 
e Maarten de Boer adiantam que “é 
uma das maiores cadeias mundiais 
de hotéis”, tratando-se “de uma clara 
afirmação na direção que o Monte da 
Quinta irá seguir: apostar no segmen-
to de luxo”. O resort pretende redefinir 
o significado de luxo e posicionar-se “ao 
nível dos melhores hotéis da Quinta do 
Lago e do Algarve, tirando assim partido 
das características únicas deste resort, 
que apenas possui suites [132], tendo a 
mais pequena 66 metros quadrados”, 
afirmam. “Todas as ações necessárias, 
desde as remodelações à melhoria dos 
serviços e à chegada da marca interna-
cional, estão a ser tomadas para que os 
objetivos traçados possam ser atingi-
dos. O segmento desportivo, golfe, ca-
samentos e de MICE continuarão a ser 
segmentos trabalhados juntamente 
com o lazer de luxo”, garantem.
Quanto a 2019, o diretor de vendas e 
marketing, refere que “está a decorrer 
em linha com o esperado após um ano 
recorde em 2018 e em continuidade do 
trabalho desenvolvido em anos ante-
riores”. Tiago Santos afirma que a nova 
administração entendeu que, “para o 
bom funcionamento da unidade, das 
relações comerciais e dos hóspedes e 
parceiros, todos os acordos e reservas 
futuras deveriam ser honrados”. Ape-
nas melhorias a nível de serviços estão 
a ser feitas “este ano para que os hós-
pedes comecem a sentir o caminho 
que o hotel está a traçar para o futuro 
e consequentemente melhorar os ín-
dices de satisfação”. P

mula com a área de marketing. 
O Monte da Quinta Resort será alvo de 
um plano de renovação que terá início 
em novembro de 2019, prevendo-se a 
sua conclusão no final de fevereiro de 
2020. A entrega do projeto de decora-
ção de interiores foi adjudicado “a um 
prestigiado atelier de Londres especiali-
zado em hotéis de luxo”. “O investimen-
to considerável que irá ser feito, numa 
primeira fase, servirá para redecorar e 
melhorar todas as suites do hotel e to-
das as áreas comuns como o lobby e a 
receção”, referem os responsáveis. Para-
lelamente, está planeada a construção 
de um novo restaurante de ‘fine din-
ning’, um lobby bar, “um ginásio com-
pletamente novo e com equipamentos 
topo de gama e, ainda, a melhoria dos 
‘outlets’ existentes irão fazer parte desta 
primeira fase de remodelações”, acres-
centam. De destacar também que o 
plano está a ser “cuidadosamente traça-
do para que não haja nenhum incómo-
do para os hóspedes e parceiros”. 
Sem querer anunciar ainda o nome 

O
Carina Monteiro / cmonteiro@publituris • Fotos: DR

O resort quer 
posicionar-se ao nível 
dos melhores hotéis 
da Quinta do Lago e 
do Algarve.

...
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“O empresário é 
um sobrevivente  
e isso é péssimo”
O presidente da APECATE - Associação Portuguesa 
de Empresas de Congressos, Animação Turística 
e Eventos identifica as questões urgentes para o 
setor e apela a uma maior coesão empresarial e 
transparência do Estado.

LuggageHero
chega a Lisboa

Rede internacional de 
depósitos de bagagens 
já chegou a Lisboa e olha 
também para Porto e Faro.

Dossier
Porto 
e Norte
Região vive momento 
histórico pela 
performance e novos 
projetos turísticos.

pág. 16-22
DESTINOS
pág. 27-28

Monte da
Quinta Resort
com novos 
donos
O resort algarvio vai ser 
alvo de uma renovação e 
ganha nova marca.
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pág.40
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Sérgio Palma Brito, 
Analista Sénior de Turismo

turismo do Algarve tem 
origem na procura por 
deslocações turísticas 
de estadia balnear em 

estabelecimento hoteleiro ou em 
alojamento local e na procura por 
investimento em casa de férias. As 
procuras geram cadeias de valor in-
dependentes e interligadas, concor-
rentes e com sinergias. O turismo 
integra as duas procuras e cadeias 
de valor, realidade que urge reco-
nhecer para melhor a regular e criar 
valor.
Em 2017 e no total do Continente, a 
indústria da Hotelaria do Algarve 
representa 45,9% das camas da Ho-
telaria (INE*) e 41,5% das Dormidas 
de Não Residentes no Alojamento 
Turístico (INE*). No Algarve, Albu-
feira representa 41,4% e 43,4% res-
petivamente. Para a analisar, utili-
zamos hoje os mesmos indicadores 
de há cinquenta anos
Em 2011, há no Algarve 145.000 
Alojamentos Familiares de Uso 
Sazonal, investimento de cerca de 
120.000 famílias portuguesas e es-
trangeiras. Concentram-se em lote-
amentos, resorts e condomínios ou 
dispersam-se na urbe e no campo e 
são fruto da cadeia de valor da Imo-

biliária Turística. Têm utilização fle-
xivel, só pelo proprietário e familia, 
só pelo arrendamento a turistas ou 
combinação dos dois. É o arrenda-
mento que cria o mercado do Ho-
liday ou Villa Rentals, Alojamento 
Local desde 2014. Hoje, ainda de-
monizamos o que é cerca de 40% da 
oferta de turismo no Algarve.
O branding do destino é sobretudo 
feito pelos turistas, mas parte cabe 
ao Estado, sempre em relação dire-
ta ao marketing e venda da oferta 
privada. O apoio público em bran-
ding e marketing implica i)transpa-
rência com publicitação na internet 
de programa, orçamento, relatório 
anual e apoios justificados; ii)pro-
fissionalismo a nível central e regio-
nal, o que exclui quadros de génese 
política em lugares técnicos; iii)
programas trianuais de marketing 
e vendas que apoiem a concertação 
em indústria fragmentada e não 
Programas de Comercialização e 
Vendas a subsídiar empresas e re-
forçar a dispersão de esforços. Hoje, 
estamos nos antípodas disto.
A governação pública regional do 
turismo (por ERTA reconstruída) e 
local quando se justifique (Albufei-
ra) intervém nas políticas públicas 

pertinentes à competitividade que 
o destino exige e estabilidade com 
base em acordo de pelo menos PS e 
PSD. Em ligação com iniciativa pri-
vada, deve promover a análise es-
trutural ligada à estratégia compe-
titiva (Michael Porter) da Indústria 
da Hotelaria e identificar e reconhe-
cer a cadeia de valor da Imobiliária 
Turística, para deixarmos de rumi-
nar problemas e sermos eficientes. 
Deve refundar a parceria responsá-
vel pelo branding ligado ao marke-
ting e venda da oferta, com chair-
man de força e prestígio, comissão 
executiva dirigida por diretor pro-
fissional e conselho de administra-
ção com os melhores da Região. Por 
fim, qualificar a envolvente da ofer-
ta privada e acabar com portagens 
difíceis de pagar, N125 de buracos 
mais pilaretes e comboio miserável. 
Um futuro melhor exige recusa da 
atual evolução na continuidade e 
proposta de disrupção inovadora, 
sem a qual nada de significativo 
muda.   P

*Anuário Estatístico da Região Algarve 

Nota: O Publituris manteve a grafia 
original do artigo

O

O Turismo do 
Algarve para além 
de ‘awards’ e 
ruminar problemas

“O turismo integra 
as duas procuras 
e cadeias de valor, 
realidade que urge 
reconhecer para 
melhor a regular e 
criar valor.”

...
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São muitos os eventos agendados para a região algarvia ao longo do mês de julho. Na música,
destacam-se as atuações de nomes bem conhecidos de todos como António Zambujo, Richie
Campbell, Caetano Veloso ou Salvador Sobral. No que à gastronomia diz respeito, realce especial para
a Feira do Presunto, em Monchique, e o Lagos Food Fest. No futebol há a possibilidade de assistir em
Portimão a jogos que envolvem as principais equipas do Porto, Portimonense, Getafe e Bétis. Mas
existem muitos mais motivos para sair de casa ao longo do mês de julho. Deixamos, de seguinte, a
lista de alguns dos principais eventos agendados: Dias 1 a 14, 22h00, TAVIRA: 15ª. edição do Festival
Internacional de Teatro e Artes na Rua - "Cenas na Rua". Dia 3, 21h00, S. MARCOS DA SERRA
(concelho de Silves): Atuação do agrupamento de câmara da Orquestra Clássica do Sul na Igreja
Matriz de S. Marcos da Serra. Bilhetes: 6 euros. Dias 3 a 11, VILAMOURA: Decorre o Campeonato de
vela 420 World Championship. Dias 4 a 6, FARO: Alameda Beer Fest, no Jardim da Alameda. Dias 4 a
7, LAGOA: 6ª edição do Mercado de Culturas à Luz das Velas, tendo como tema as "Culturas do
Mediterrâneo". Entradas gratuitas. Dias 4, 11, 18 e 25, SILVES: Todas as 5as feiras, a partir das
18h30 e as 23h00, o Castelo de Silves recebe o Sunset Secrets Quintas do Castelo, que incluem
concertos, massagens de relaxamento, gastronomia e dança oriental. A entrada custa 2 euros aos
residentes no concelho e 5 euros a todos os outros visitantes. A música é assegurada por Ricardo
Martins e Sara Gonçalves (dia 4), Deep:Her (dia 11), Nanook (dia 18) e Daniel Kemish (dia 25). Dia 5,
21H30, LAGOS: Concerto pela Orquestra Clássica do Sul - Local: Centro Cultural de Lagos (Auditório
Duval Pestana). Bilhetes: EUR 6,00. Dias 5 a 7, PORTIMÃO: Decorre no Autódromo Internacional do
Algarve a prova 24H Portimão by Creventic. Dias 5 a 7, ALBUFEIRA: Feira de Caça, Pesca, Turismo e
Natureza, na Marina de Albufeira). Atuações musicais de Richie Campbell (dia 5, sexta-feira), António
Zambujo (dia 6, sábado) e José Praia e Áquaviva (dia 7, domingo). Dia 6, 21H30, LAGOS: Comédia
"Saídos da Casca" - Local: Centro Cultural de Lagos (Auditório Duval Pestana). Bilhetes: EUR 10,00.
Dia 6, PORTIMÃO: Eduardo Madeira e Manuel Marques sobem ao palco do Teatro Municipal de
Portimão (TEMPO) com o espetáculo de stand up comedy Neverending Tour. Os bilhetes custam 13
euros. Dias 6, 13, 20 e 27, VILA DO BISPO: Todos os sábados, pelas 18h30, a Câmara de Vila do
Bispo propõe um fim de tarde diferente, no Forte do Beliche, Sagres, com boa música ao pôr do sol.
Vão atuar: Orquestra de Jazz do Algarve (OJA) Moves Duo (dia 6), OJA Jazz Vibes Trio (dia 13), OJA
Red Radio Quartet (dia 20) e OJA com Ana Rita Inácio e Kiko Pereira - Beyond the Sunset Colours (dia
27). Entrada gratuita. Dia 10, 21h30, FARO: Concerto de Caetano Veloso, integrado na digressão
Ofertório, no Teatro das Figuras. Dias 10 a 13, 21h30, ALBUFEIRA: Sobe ao palco a peça Tudo ao
molho e fé em Deus, protagonizada por Carlos Cunha. Dia 11, 21H30, LAGOS: Comédia musical "Filha
da mãe" - Local: Centro Cultural de Lagos (Auditório Duval Pestana). Bilhetes: 10EUR. Duração: 1h30.
Dias 11 a 14, 12H00 - 00H00, LAGOS: Lagos Food Fest - Locais: Praça do Infante e Jardim da
Constituição. Entrada livre. Dia 12, 22H00, LAGOS: Concerto pela Orquestra do Exército, com Cuca
Roseta como convidada especial - Local: Praça do Infante. Entrada livre. Dia 13, PORTIMÃO: Festival
Choque Frontal ao Vivo, na Alameda da Praça da República. Dia 13, 21H30, LAGOS: Júlio Pereira
"Praça do Comércio" (espetáculo comemorativo dos seus 50 anos de carreira) - Local: Centro Cultural
de Lagos (Auditório Duval Pestana). Bilhetes: EUR 10,00 (aplicam-se os habituais descontos). Dia 14,
LAGOS: XIX Regata dos Portos dos Descobrimentos / Palos de La Frontera - Lagos - Local: Cais da
Solaria. Dias 18 a 20, LAGOS: Volta ao Algarve em Vela - Local: Saída da Baía de Lagos (18 julho).
Dias 18 a 20, PORTIMÃO: As equipas principais de futebol do Portimonense, Porto, Bétis e Getafe
disputam o troféu Copa Ibérica. Os jogos disputam-se no Estádio do Portimonense e no Largo 1º de
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maio (frente à Câmara) será instalado uma Fun Zone. Dias 18 a 21, FARO: Concentração Internacional
de Motos de Faro (entre os dias 18 e 21). Concertos a cargo de Within Temptation, Amor Electro,
Celtas Cortos, Gisela João, Jake e Elwood, St. Dominics Gospel Choir, Cais Sodré Funk Connection e
Íris. Dias 18 a 20, PORTIMÃO: 6ª edição do Lota Cool Market, na Zona Ribeirinha de Portimão (no
espaço situado junto à Antiga Lota), das 18h00 à 01h00. Trata-se de um Mercado de Novo Artesanato,
Design & Produtos Gourmet, que apresentará projetos de criativos nacionais e inovadores, revelando
novas tendências e produtos originais, oriundos de diferentes partes do país. Entradas gratuitas. Dias
19 e 20, PORTIMÃO: Espetáculo de Videomapping na fachada da Igreja do Colégio. Dia 20, 18h30,
PORTIMÃO: Atuação da Orquestra Clássica do Sul no areal da Praia da Rocha. Dia 20, 21h30, FARO:
Espetáculo Falta de Juízo, de Nilton, no Teatro das Figuras. Dias 20 e 21, MONCHIQUE: Feira do
Presunto de Monchique, nos dias 20 e 21. Dia 23, 22h00, TAVIRA: Atuação de Salvador Sobral no
Palácio da Galeria. Dias 25 de julho a 4 de agosto, FARO: Festa da Ria Formosa, no Largo de São
Francisco. Dias 25 a 28, S. BRÁS DE ALPORTEL: Feira da Serra, com as atuações de Calema, Gipsy
Kings, HMB e do projeto Cantar Amália. Dias 26 e 27, 21h30, FARO: Espetáculo Sexo, Drogas e
Rock'n'Roll, de Aldo Lima, no Teatro das Figuras. Dias 26 a 28, 18H00 - 00H00, LAGOS: XXXII Feira
Concurso Arte Doce - Local: Complexo Desportivo de Lagos - Pavilhão Municipal. Atuações de David
Fonseca (dia 26), Raquel Tavares (dia 27) e Agir (dia 28). Dia 27, PORTIMÃO: Festival Chaminé de
Ouro, na Alameda da Praça da República. Dia 28, 18H00, LAGOS: 30ª Corrida Baía de Lagos - Local:
Meia Praia.     LEIA TAMBÉM: Festival da Sardinha vai mudar de espaço A EMARP está a contratar O
que vai acontecer em Lagos
 
JorgeEusebio
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Em destaque no mês Julho, nesta publicação da RTA, estão centenas de eventos com motos, sabores
da Ria Formosa e tradições da serra algarvia. A agenda já pode ser consultada online.
 
Entre os ex-líbris do "Guia Algarve" contam-se a Feira de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de 05 a 07
de Julho, na Marina de Albufeira), a Concentração Internacional de Motos de Faro (entre os dias 18 e
21), a Feira da Serra (de 25 a 28, em São Brás de Alportel), e a Festa da Ria Formosa, no Largo de
São Francisco, em Faro (entre 25 de Julho e 04 de Agosto).
 
Da agenda constam inúmeros concertos de artistas nacionais e estrangeiros, espectáculos
humorísticos, exposições e eventos desportivos náuticos e motorizados, como um dos mais reputados
campeonatos internacionais de resistência de automóveis, o 24H Portimão by Creventic, que acontece
no Autódromo Internacional do Algarve (de 05 a 07), e o campeonato de vela 420 World
Championship, em Vilamoura (entre 03 e 11).
 
Editado pela Região de Turismo do Algarve (RTA), o  Guia Algarve  é uma publicação bilingue
(português e inglês), com uma tiragem de 70 mil exemplares e distribuição gratuita em hotéis,
agências de viagens, postos de turismo, aeroporto de Faro, rent-a-car, campos de golfe da região.
 
F.R.
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Motos, os sabores da Ria Formosa e as tradições da serra algarvia estão em destaque ao longo do mês
de julho, na agenda da Região de Turismo do Algarve (RTA) que conta com centenas de eventos e
sugestões para que turistas e residentes descubram e experienciem que a região tem de melhor e que
já pode ser consultada online.
 
Entre os ex-líbris do 'Guia Algarve' podem contar-se a Feira de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de 5
a 7 de julho, na Marina de Albufeira), a já tradicional Concentração Internacional de Motos de Faro
(entre os dias 18 e 21), a Feira da Serra, que conta com atuações de Calema, Gipsy Kings, HMB e do
projeto Cantar Amália (de 25 a 28, em São Brás de Alportel), e a Festa da Ria Formosa, que tem o
marisco como protagonista e acontece no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de julho e 4 de
agosto).
 
Na música a oferta é diversificada, com concertos de Caetano Veloso (Ofertório, dia 10, às 21h30, no
Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca Roseta, em conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12,
às 22h00, na Praça do Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos
de carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de Lagos) e pela atuação de Salvador
Sobral (dia 23, às 22h00, no Palácio da Galeria, em Tavira), entre outros espetáculos.
 
Julho é também um mês com muito humor, proporcionado por Eduardo Madeira e Manuel Marques
com 'Neverending Tour' (dia 06, às 21h30, no TEMPO, em Portimão), pela peça Tudo ao molho e fé
em Deus, protagonizada por Carlos Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de Albufeira)
e pelos espetáculos Falta de Juízo, de Nilton (dia 20, às 21h30) e Sexo, Drogas e Rock'n'Roll, de Aldo
Lima (dias 26 e 27, às 21h30), que acontecem no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Diversos eventos desportivos náuticos e motorizados animam o destino em julho, entre eles um dos
mais reputados campeonatos internacionais de resistência de automóveis, o 24H Portimão by
Creventic, que acontece no Autódromo Internacional do Algarve (de 5 a 7), e o campeonato de vela
420' World Championship', em Vilamoura (entre 3 e 11).
 
Depois do sucesso internacional, a exposição Photo ARK - National Geographic chega agora ao
Algarve, estando patente até ao dia 3 de setembro na Marina de Vilamoura. Nas artes performativas,
destaque para a Algarve International Dance Summer School Gala, que acontece no dia 28, às 21h30,
no Teatro das Figuras, em Faro. A não perder ainda o Alameda Beer Fest, que acontece em Faro, no
Jardim da Alameda, entre 4 e 6 de julho, e a Feira do Presunto de Monchique, nos dias 20 e 21.
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Serra Algarvia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/06/2019

Meio: Ambitur Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2b228ff7

 
Motos, os sabores da Ria Formosa e as tradições da serra algarvia estão em destaque ao longo do mês
de julho, na agenda da Região de Turismo do Algarve (RTA) que conta com centenas de eventos e
sugestões para que turistas e residentes descubram e experienciem que a região tem de melhor e que
já pode ser consultada online.
 
Entre os ex-líbris do "Guia Algarve" podem contar-se a Feira de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de
05 a 07 de julho, na Marina de Albufeira), a já tradicional Concentração Internacional de Motos de
Faro (entre os dias 18 e 21), a Feira da Serra, que conta com atuações de Calema, Gipsy Kings, HMB
e do projeto Cantar Amália (de 25 a 28, em São Brás de Alportel), e a Festa da Ria Formosa, que tem
o marisco como protagonista e acontece no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de julho e 04
de agosto).
 
Na música a oferta é diversificada, com concertos de Caetano Veloso (Ofertório, dia 10, às 21h30, no
Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca Roseta, em conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12,
às 22h00, na Praça do Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos
de carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de Lagos) e pela atuação de Salvador
Sobral (dia 23, às 22h00, no Palácio da Galeria, em Tavira), entre outros espetáculos.
 
Julho é também um mês com muito humor, proporcionado por Eduardo Madeira e Manuel Marques
com Neverending Tour (dia 06, às 21h30, no TEMPO, em Portimão), pela peça Tudo ao molho e fé em
Deus, protagonizada por Carlos Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de Albufeira) e
pelos espetáculos Falta de Juízo, de Nilton (dia 20, às 21h30) e Sexo, Drogas e Rock'n'Roll, de Aldo
Lima (dias 26 e 27, às 21h30), que acontecem no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Diversos eventos desportivos náuticos e motorizados animam o destino em julho, entre eles um dos
mais reputados campeonatos internacionais de resistência de automóveis, o 24H Portimão by
Creventic, que acontece no Autódromo Internacional do Algarve (de 05 a 07), e o campeonato de vela
420 World Championship, em Vilamoura (entre 03 e 11).
 
Depois do sucesso internacional, a exposição Photo ARK - National Geographic chega agora ao
Algarve, estando patente até ao dia 03 de setembro na Marina de Vilamoura. Nas artes performativas,
destaque para a Algarve International Dance Summer School Gala, que acontece no dia 28, às 21h30,
no Teatro das Figuras, em Faro. A não perder ainda o Alameda Beer Fest, que acontece em Faro, no
Jardim da Alameda, entre 04 e 06 de julho, e a Feira do Presunto de Monchique, nos dias 20 e 21.
 
Editado pela RTA, o "Guia Algarve" é uma publicação bilingue (português e inglês), com uma tiragem
de 70 mil exemplares e distribuição gratuita em hotéis, agências de viagens, postos de turismo,
aeroporto de Faro, rent-a-car, campos de golfe da região.

Página 38



A39

JULHO TRAZ CENTENAS DE EVENTOS COM MOTOS, SABORES DA RIA FORMOSA E
TRADIÇÕES DA SERRA ALGARVIA EM DESTAQUE
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/06/2019

Meio: Voz do Algarve Online (A)

URL: http://www.avozdoalgarve.pt/detalhe.php?id=37818

 
Motos, os sabores da Ria Formosa e as tradições da serra algarvia estão em destaque ao longo do mês
de julho, na agenda da Região de Turismo do Algarve (RTA) que conta com centenas de eventos e
sugestões para que turistas e residentes descubram e experienciem que a região tem de melhor e que
já pode ser consultada online.
 
Entre os ex-líbris do  Guia Algarve  podem contar-se a Feira de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de
05 a 07 de julho, na Marina de Albufeira), a já tradicional Concentração Internacional de Motos de
Faro (entre os dias 18 e 21), a Feira da Serra, que conta com atuações de Calema, Gipsy Kings, HMB
e do projeto Cantar Amália (de 25 a 28, em São Brás de alportel), e a Festa da Ria Formosa, que tem
o marisco como protagonista e acontece no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de julho e 04
de agosto).
 
Na música a oferta é diversificada, com concertos de Caetano Veloso (Ofertório, dia 10, às 21h30, no
Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca Roseta, em conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12,
às 22h00, na Praça do Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos
de carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de Lagos) e pela atuação de Salvador
Sobral (dia 23, às 22h00, no Palácio da Galeria, em Tavira), entre outros espetáculos.
 
Julho é também um mês com muito humor, proporcionado por Eduardo Madeira e Manuel Marques
com Neverending Tour (dia 06, às 21h30, no TEMPO, em Portimão), pela peça Tudo ao molho e fé em
Deus, protagonizada por Carlos Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de Albufeira) e
pelos espetáculos Falta de Juízo, de Nilton (dia 20, às 21h30) e Sexo, Drogas e Rock'n'Roll, de Aldo
Lima (dias 26 e 27, às 21h30), que acontecem no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Diversos eventos desportivos náuticos e motorizados animam o destino em julho, entre eles um dos
mais reputados campeonatos internacionais de resistência de automóveis, o 24H Portimão by
Creventic, que acontece no Autódromo Internacional do Algarve (de 05 a 07), e o campeonato de vela
420 World Championship, em Vilamoura (entre 03 e 11).
 
Depois do sucesso internacional, a exposição Photo ARK - National Geographic chega agora ao
Algarve, estando patente até ao dia 03 de setembro na Marina de Vilamoura. Nas artes performativas,
destaque para a Algarve International Dance Summer School Gala, que acontece no dia 28, às 21h30,
no Teatro das Figuras, em Faro. A não perder ainda o Alameda Beer Fest, que acontece em Faro, no
Jardim da Alameda, entre 04 e 06 de julho, e a Feira do Presunto de Monchique, nos dias 20 e 21.
 
Editado pela RTA, o  Guia Algarve  é uma publicação bilingue (português e inglês), com uma tiragem
de 70 mil exemplares e distribuição gratuita em hotéis, agências de viagens, postos de turismo,
aeroporto de Faro, rent-a-car, campos de golfe da região.
 
Por: RTA_PR_2019_26
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Guia Algarve de julho já está disponível
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/06/2019

Meio: Algarve Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d169fb2

 
Julho traz centena de eventos com motos, sabores da Ria Formosa e tradições da serra algarvia em
destaque
 
Motos, os sabores da Ria Formosa e as tradições da serra algarvia estão em destaque ao longo do mês
de julho, na agenda da Região de Turismo do Algarve (RTA) que conta com centenas de eventos e
sugestões para que turistas e residentes descubram e experienciem que a região tem de melhor e que
já pode ser consultada online.
 
Entre os ex-líbris do  Guia Algarve  podem contar-se a Feira de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de
05 a 07 de julho, na Marina de Albufeira), a já tradicional Concentração Internacional de Motos de
Faro (entre os dias 18 e 21), a Feira da Serra, que conta com atuações de Calema, Gipsy Kings, HMB
e do projeto Cantar Amália (de 25 a 28, em São Brás de alportel), e a Festa da Ria Formosa, que tem
o marisco como protagonista e acontece no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de julho e 04
de agosto).
 
Na música a oferta é diversificada, com concertos de Caetano Veloso (Ofertório, dia 10, às 21h30, no
Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca Roseta, em conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12,
às 22h00, na Praça do Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos
de carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de Lagos) e pela atuação de Salvador
Sobral (dia 23, às 22h00, no Palácio da Galeria, em Tavira), entre outros espetáculos.
 
Julho é também um mês com muito humor, proporcionado por Eduardo Madeira e Manuel Marques
com Neverending Tour (dia 06, às 21h30, no TEMPO, em Portimão), pela peça Tudo ao molho e fé em
Deus, protagonizada por Carlos Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de Albufeira) e
pelos espetáculos Falta de Juízo, de Nilton (dia 20, às 21h30) e Sexo, Drogas e Rock'n'Roll, de Aldo
Lima (dias 26 e 27, às 21h30), que acontecem no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Diversos eventos desportivos náuticos e motorizados animam o destino em julho, entre eles um dos
mais reputados campeonatos internacionais de resistência de automóveis, o 24H Portimão by
Creventic, que acontece no Autódromo Internacional do Algarve (de 05 a 07), e o campeonato de vela
420 World Championship, em Vilamoura (entre 03 e 11).
 
Depois do sucesso internacional, a exposição Photo ARK - National Geographic chega agora ao
Algarve, estando patente até ao dia 03 de setembro na Marina de Vilamoura. Nas artes performativas,
destaque para a Algarve International Dance Summer School Gala, que acontece no dia 28, às 21h30,
no Teatro das Figuras, em Faro. A não perder ainda o Alameda Beer Fest, que acontece em Faro, no
Jardim da Alameda, entre 04 e 06 de julho, e a Feira do Presunto de Monchique, nos dias 20 e 21.
 
Editado pela RTA, o  Guia Algarve  é uma publicação bilingue (português e inglês), com uma tiragem
de 70 mil exemplares e distribuição gratuita em hotéis, agências de viagens, postos de turismo,
aeroporto de Faro, rent-a-car, campos de golfe da região.
 
Ademar Dias
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Julho é mês de motos, sabores da Ria Formosa e tradições da serra algarvia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/06/2019

Meio: Algarve Informativo Online Autores: Daniel Pina

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=b22494c

 
Motos, os sabores da Ria Formosa e as tradições da serra
algarvia estão em destaque ao longo do mês de julho, com eventos como a Feira
de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de 5 a 7 de julho, na Marina de Albufeira),
a Concentração Internacional de Motos de Faro (18 a 21), a Feira da Serra, que
conta com atuações de Calema, Gipsy Kings, HMB e do projeto Cantar Amália (de 25
a 28, em São Brás de Alportel), e a Festa da Ria Formosa, que tem o marisco
como protagonista e acontece no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de
julho e 4 de agosto).
 
Na música, a oferta é diversificada, com concertos de Caetano
Veloso (Ofertório, dia 10, às 21h30, no Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca
Roseta, em conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12, às 22h, na Praça do
Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos de
carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de Lagos) e
pela atuação de Salvador Sobral (dia 23, às 22h, no Palácio da Galeria, em
Tavira), entre outros. Julho é também um mês com muito humor, proporcionado por
Eduardo Madeira e Manuel Marques com Neverending Tour (dia 6, às 21h30, no TEMPO,
em Portimão), pela peça  Tudo ao molho e fé em Deus , protagonizada por Carlos
Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de Albufeira) e pelos
espetáculos  Falta de Juízo , de Nilton (dia 20, às 21h30) e  Sexo, Drogas e
Rock'n'Roll , de Aldo Lima (dias 26 e 27, às 21h30), ambos no Teatro das
Figuras, em Faro.
 
Diversos eventos desportivos náuticos e motorizados animam o
destino em julho, entre eles um dos mais reputados campeonatos internacionais
de resistência de automóveis, o 24H Portimão by Creventic, que acontece no
Autódromo Internacional do Algarve (de 5 a 7), e o campeonato de vela 420 World
Championship, em Vilamoura (entre 3 e 11). Depois do sucesso internacional, a
exposição Photo ARK - National Geographic chega agora ao Algarve, estando
patente até 3 de setembro na Marina de Vilamoura. Nas artes performativas,
destaque para a Algarve International Dance Summer School Gala, que acontece no
dia 28, às 21h30, no Teatro das Figuras, em Faro. A não perder ainda o Alameda Beer
Fest, que tem lugar em Faro, no Jardim da Alameda, entre 4 e 6 de julho, e a Feira
do Presunto de Monchique, nos dias 20 e 21.
 
Daniel Pina
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Saiba o que lhe reserva o Guia Algarve de julho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/06/2019

Meio: Algarve Primeiro Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=1253ae84

 
Motos, os sabores da Ria Formosa e as tradições da serra algarvia estão em destaque ao longo do mês
de julho, na agenda da Região de Turismo do Algarve (RTA) que conta com centenas de eventos e
sugestões para que turistas e residentes descubram e experienciem que a região tem de melhor e que
já pode ser consultada online.
 
Segundo o Guia de eventos da RTA, a Feira de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de 05 a 07 de julho,
na Marina de Albufeira), a já tradicional Concentração Internacional de Motos de Faro (entre os dias
18 e 21), a Feira da Serra, que conta com atuações de Calema, Gipsy Kings, HMB e do projeto Cantar
Amália (de 25 a 28, em São Brás de alportel), e a Festa da Ria Formosa, que tem o marisco como
protagonista e acontece no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de julho e 04 de agosto), são
os destaques do mês.
 
Na música a oferta é diversificada, com concertos de Caetano Veloso (Ofertório, dia 10, às 21h30, no
Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca Roseta, em conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12,
às 22h00, na Praça do Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos
de carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de Lagos) e pela atuação de Salvador
Sobral (dia 23, às 22h00, no Palácio da Galeria, em Tavira), entre outros espetáculos.
 
Julho é para rir e muito, através de Eduardo Madeira e Manuel Marques com a Neverending Tour (dia
06, às 21h30, no TEMPO, em Portimão), pela peça Tudo ao molho e fé em Deus, protagonizada por
Carlos Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de Albufeira) e pelos espetáculos Falta de
Juízo, de Nilton (dia 20, às 21h30) e Sexo, Drogas e Rock'n'Roll, de Aldo Lima (dias 26 e 27, às
21h30), que acontecem no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Diversos eventos desportivos náuticos e motorizados animam o destino em julho, entre eles um dos
mais reputados campeonatos internacionais de resistência de automóveis, o 24H Portimão by
Creventic, que acontece no Autódromo Internacional do Algarve (de 05 a 07), e o campeonato de vela
420 World Championship, em Vilamoura (entre 03 e 11).
 
Depois do sucesso internacional, a exposição Photo ARK - National Geographic chega agora ao
Algarve, estando patente até ao dia 03 de setembro na Marina de Vilamoura. Nas artes performativas,
destaque para a Algarve International Dance Summer School Gala, que acontece no dia 28, às 21h30,
no Teatro das Figuras, em Faro. A não perder ainda o Alameda Beer Fest, que acontece em Faro, no
Jardim da Alameda, entre 04 e 06 de julho, e a Feira do Presunto de Monchique, nos dias 20 e 21.
 
Editado pela RTA, o  Guia Algarve  é uma publicação bilingue (português e inglês), com uma tiragem
de 70 mil exemplares e distribuição gratuita em hotéis, agências de viagens, postos de turismo,
aeroporto de Faro, rent-a-car, campos de golfe da região.

Página 42



A43

Julho com centenas de eventos no Algarve
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/06/2019

Meio: Guia da Cidade Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2624eea0

 
Algarve - Albufeira
 
AlbufeiraAlgarve
 
Motos,
os sabores da Ria Formosa e as tradições da serra algarvia estão em destaque ao
longo do mês de julho, na agenda da Região de Turismo do Algarve (RTA) que
conta com centenas de eventos e sugestões para que turistas e residentes
descubram e experienciem que a região tem de melhor e que já
pode ser consultada online.
 
Entre
os ex-líbris do  Guia Algarve  podem contar-se a Feira de Caça, Pesca,
Turismo e Natureza (de 05 a 07 de julho, na Marina de Albufeira), a já
tradicional Concentração Internacional de Motos de Faro (entre os dias
18 e 21), a Feira da Serra, que conta com atuações de Calema, Gipsy
Kings, HMB e do projeto Cantar Amália (de 25 a 28, em São Brás de alportel), e
a Festa da Ria Formosa, que tem o marisco como protagonista e acontece
no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de julho e 04 de agosto).
 
Na
música a oferta é diversificada, com concertos de Caetano Veloso (Ofertório,
dia 10, às 21h30, no Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca Roseta, em
conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12, às 22h00, na Praça do
Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos de
carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de
Lagos) e pela atuação de Salvador Sobral (dia 23, às 22h00, no Palácio
da Galeria, em Tavira), entre outros espetáculos.
 
Julho
é também um mês com muito humor, proporcionado por Eduardo Madeira eManuel Marques com
Neverending Tour (dia 06, às 21h30, no TEMPO, em
Portimão), pela peça Tudo ao molho e fé em Deus, protagonizada por Carlos
Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de Albufeira) e pelos
espetáculos Falta de Juízo, de Nilton (dia 20, às 21h30) eSexo, Drogas e Rock'n'Roll, de Aldo Lima
(dias 26 e 27, às
21h30), que acontecem no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Diversos
eventos desportivos náuticos e motorizados animam o destino em julho, entre
eles um dos mais reputados campeonatos internacionais de resistência de
automóveis, o 24H Portimão by Creventic, que acontece no Autódromo
Internacional do Algarve (de 05 a 07), e o campeonato de vela 420 World
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Championship, em Vilamoura (entre 03 e 11).
 
Depois
do sucesso internacional, a exposição Photo ARK - National Geographic chega
agora ao Algarve, estando patente até ao dia 03 de setembro na Marina de
Vilamoura. Nas artes performativas, destaque para a Algarve International
Dance Summer School Gala, que acontece no dia 28, às 21h30, no Teatro das
Figuras, em Faro. A não perder ainda o Alameda Beer Fest, que acontece
em Faro, no Jardim da Alameda, entre 04 e 06 de julho, e a Feira do Presunto
de Monchique, nos dias 20 e 21.
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Julho no Algarve é sinónimo de motos, sabores da Ria Formosa e tradições da serra
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/06/2019

Meio: Sul Informação Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=104efa13

 
Motos, sabores da Ria Formosa e as tradições da serra estão em destaque, ao longo do mês de Julho,
no Algarve.
 
Entre os ex-líbris do "Guia Algarve" podem contar-se a Feira de Caça, Pesca, Turismo e Natureza (de 5
a 7 de Julho, na Marina de Albufeira), a já tradicional Concentração Internacional de Motos de Faro
(entre os dias 18 e 21), a Feira da Serra, que conta com atuações de Calema, Gipsy Kings, HMB e do
projeto Cantar Amália (de 25 a 28, em São Brás de Alportel), e a Festa da Ria Formosa, que tem o
marisco como protagonista e acontece no Largo de São Francisco, em Faro (entre 25 de Julho e 4 de
Agosto).
 
Na música, a oferta é diversificada, com concertos de Caetano Veloso (Ofertório, dia 10, às 21h30, no
Teatro das Figuras, em Faro), ou de Cuca Roseta, em conjunto com a Orquestra do Exército (dia 12,
às 22h00, na Praça do Infante, em Lagos), passando ainda pelo espetáculo de celebração dos 50 anos
de carreira de Júlio Pereira (dia 13, às 21h30, no Centro Cultural de Lagos) e pela atuação de Salvador
Sobral (dia 23, às 22h00, no Palácio da Galeria, em Tavira), entre outros espetáculos.
 
Julho é também um mês com muito humor, proporcionado por Eduardo Madeira e Manuel Marques
com "Neverending Tour" (dia 6, às 21h30, no TEMPO, em Portimão), pela peça "Tudo ao molho e fé
em Deus", protagonizada por Carlos Cunha (de 10 a 13, às 21h30, no Auditório Municipal de
Albufeira) e pelos espetáculos "Falta de Juízo", de Nilton (dia 20, às 21h30) e "Sexo, Drogas e
Rock'n'Roll", de Aldo Lima (dias 26 e 27, às 21h30), que acontecem no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Diversos eventos desportivos náuticos e motorizados animam o destino em Julho, entre eles um dos
mais reputados campeonatos internacionais de resistência de automóveis, o 24H Portimão by
Creventic, que acontece no Autódromo Internacional do Algarve (de 5 a 07), e o campeonato de vela
420 World Championship, em Vilamoura (entre 3 e 11).
 
Depois do sucesso internacional, a exposição Photo ARK - National Geographic chega agora ao
Algarve, estando patente até ao dia 3 de Setembro na Marina de Vilamoura. Nas artes performativas,
destaque para a Algarve International Dance Summer School Gala, que acontece no dia 28, às 21h30,
no Teatro das Figuras, em Faro.
 
Já o Alameda Beer Fest acontece no Jardim da Alameda, na capital algarvia, entre 4 e 6 de Julho, ao
passo que a Feira do Presunto de Monchique se realiza nos dias 20 e 21.
 
Editada pela Região de Turismo do Algarve, esta é uma publicação bilingue (português e inglês), com
uma tiragem de 70 mil exemplares e distribuição gratuita em hotéis, agências de viagens, postos de
turismo, Aeroporto de Faro, rent-a-car, campos de golfe da região.
 
Sul Informação
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